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. .pORTIMÃO, ,a Cidade . ríorizem as suas alegrias,
Nova, a cidade que, armados em Zés P'reiras,

em futuro próximo .será também não contratam
umadas grandes' do nos-

. cerpídeíras nas horas de
so País, sente de quando luto e de angústfa. Sa­
em quando entraves ao bem ser resignados na

seu caminhar, sem que maré baixa e comedidos
tais «travagens» lhe to- na alta!

.

lham o andamento nor- Agora ao Portimonen­
mal com que as leis da se Sporting Clube foi-lhe
Natureza a dotaram, isto «sacado» o seu belo cam­

quer queiram, quer não I po desportivo, para co-

E' certo que a indife- bertura de uns débitos
rença (aparente) das suas hipotecáríosa antigos di­
gentes por vezes ressal- rigentes seus, por divi­
ta aos menos argutos que das contraídas por esses

em análise superficial se m.e s m o s dirigentes]. ..
atrevem al denegrir a ma- Ironia da sorte! ...
neíra de se.r da grei por- E assim se foi a partetimonensej de um todo que constituía
Pouco expansivo" tra- o património de uma co­

balhador e ordeiro, vi- lectividade do maior re­
vendo a seu modo, apre- levo no desporto local e
cia tam bém a modo seu, que tanto tem contribuí­
o caminhar dos aconteci- do para o bom nome da
mentos El cônscio do seu Cidade Nova na projeé­
valor, olha com altivez a ção do seu valioso car­
onda que passa I taz desportivo - turístico
Vaidade humana, filha no Pais e até mesmo no

da ignorância mascarada, estrangeiro, onde os seus

mais cedo ou mais tarde valores desportivos já
o sopro da razão varre- gozam de justa fama.
rá do ambiente sadio o.r. Mas a Cidade Nova não
virus venenoso pretensa- pára e caminhará sem­
mente lançado no meio

pre em frente e com uma
que erradamente julgam certeza: embora não
conquistado I Pobres de

queiram e não gostem,espirito!
'

Portimão será dentro de
Não! Esta gente 'ê fi- poucos anos uma grande

lha de marítimos que cidade dentro do nosso'
não temem a borrasca e País.
.muiiô' embora não exte-
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"NÃO sabemos seo mal é universal.' Que dele sofrem quase todos
os portugueses, disso não nos. resta dúvida. Quem há por aí

que não tenha sido atacado de crise de ostentação? Crise, às vezes,
com ramificações largas,e que acaba por contagiar .õrgãos' sérios
e resp�nsáveis gut: d��iam se� al�rgicos. a .essas manifes�ç��s
patelôgícas, No )!nnClplo do sécula, a ense, quando era mdlvI­
dual, resolvia-a o [anota com um colete cor de canário, umas calças
verde-alface, -um .coco oínaento.e- -,---..----­
rabeta de quinze réis 011 havano consentía que passasse an ó n i m o

de dois e cinco e uma jantarada quem neleintervinha, embora alheio
fora de portas, com 'tipoia às or- à causa. lames a sair, da loja, de­
dens, para a volta. . pois de termos mercado um livro de
No nosso tempo estas crises são aponta!11en,tos, quando ,o comercian­

muito mais caras - metem, no get al,' te 1!0s pediu, co� ar discreto e sl,m­
automóvel a prestações,' jantar no pático, que esc,utas�emos uma co!sa
Estoril, 'com o indispensável acorn- qUE; n�s quena dizer, uma COIsa

panhamento feminino, pratada de multo Importan!e para as qalda,s,
ostras para estimular e findam, qua- ��solvemos OUVI-!O, o que ate fazia
se sempre, depois de retrato nos jeito porque gastavamos sem �espe­
jornais, na cadeia do Limoeiro. Isto za? tempo que faltava para o jantar.
quanto .às crises individuals, .

- Tenho um prOiecto para fazer
.

,
.

. das Caldas da Rainha um grande
_

Há tamb,ém .as cr�ses .de ostenta- porto de mar! - exclamou com ar
çao colectiva q.t;e; podem .ser ,or�g!-, deñnitivo o nosso interlocutor, es­
nadas pot contágío de �nse IndIVI-

fregando ligeiramente as mãos e

du?1. Cá va� um �a�o. de�!es q�e carregando o cenho, sem intenção,feltzmente I}ao passou, altas nao evidentemente. de fazer cara de mau.
passa, de cnse pessoal e, graças a '

'

Deus, intransmissível, com lucro do -Conclui na 8.� página
tesouro público que. já uma vez por
outra padeceu destas crises de os-

••• • • ... � • •• • • • • ••••••

tentação - ajanotou-se, fumou ha- , ,

vanoe toíIevado. .. riatipóia.

�MA �I�IIA A '-R��R(��I�AHá bastantes anos,' por' circuns-
.

tâncias profissionais, travámos co-
'I

-

"

'

•nhecimento nas Caldas 'da Rainha
com' um honrado .cemercianté esta-
belecido na praça principal' com um,
comércio qué têm que ver com coi­
sas ; de espírito. Pessoa amável,
pouco loquaz e com urit ar delicado
e místico que nos pareceu não favo­
recer muito o bom arranjó da loja, ARMA-ÇÃO DE PERA - Foi em 1918 que visitei pela' primeira vez

Sabia o honrado homem quem éra- Vila Real de Santo António. Era então uma Vila pequena com as

mos pois o assunto que ali nos leva- suas ruas, tal coino hoje, rectilíneas, sem qualquer elevação que preju-
va - um julgamento - pelo interes- dicasse a perspectiva. ','
,se que despertava na cidade, não Novo, ainda, ficou-me a lembrança grata desta encantadora terra que

.1 ' o rio Guadiana banha. E lembro-
.................. -. •••••

-me, também, ao irmos visitar Aia-
monte, de passarmos sobre uma

pequena ponte de madeira que à
nossa passagem gemia sob o nosso

peso, infundindo-nos receios¡ pela
sua insegurança. Num barquinho
a remos lã fomos, numa belíssima
tarde, até à ci d a d e fronteiriça,
que muito admirei. À volta, depa­
rou-se-nos um quadro maravilhoso:
a nossa graciosa Vila a espelhar-se
nas

. águas serenas do Guadiana e,
para mim, já sonhador, ficou-me
gravada na alma tão grata recor­

dação.

Aspecto da Praça Marquês de Pombal,
em: Vila Real de Santo António

VILA" POMBALINA

Conclui na 5," página
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.MINISTRO DA JUSTIÇA
O presidente da Câmara Mu­

nicipal de Olhão, sr. Lourehço
Baptista Lopes de Mendonça, ¡ai
informado de que o sr. ministro
da Justice visita amanhã aquela
vile, a [im de estudar a ·Iocali­
zecêo e construção do Palácio
daJ ustiça e da Casa dos Ma­
gistrados.
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.,Em :tIl de -/anLo de :t954 sobre o aeró-
dromo .RLein-Main, entre Fll'anc/ort e Dar-

======:=
_stadt, dois Discos Voadores lora_ .. istos

por aDI enlienLeiro dos Corr�ios qae .. ia-
ia ..a nam aatocarro. TinLa descido a

ianela e de repente. na_ céa seDI na..ens,

æ ..iu dois Discos brilLantes qae descia... r¡j'.':,",
:========

qaase ..ertical_ente a aDIa ..elocidade' pro- � .,

diãiosa, cLe.ando qaase a tocar o solo. '.' .,' .
'.

". '

Depois, descre..endo ama parábola. toma- "

r.m de no..o altura, desaparecendo. Tado .', ',.

===_====:
se passqa e_ bre..e. instantes; oatro dos
ocapantes do ..eicalo tambéDl consegaia
..ê-Ios. No entanto, a estação de radar
das lorças' aDlericanas não acasoa a pre-

sença de nenLa_ aparelLo neDl de oatro �qaalqaer «obiecto...
'

=

O ';nsenLeiro a/IrDloa qae não podia
tratar-se de a ..iõe. de tipo ..alg#lr Oa caças
a reac,ão.

O lacto da estação de radar americana
não acusar nos seas ecrans a presen,. des.
tes Discos não tem nada de ertraordinário.
Se_ q-q.e saibaDlos, o Dloti..o, neDl todos os

I'
Discos Voadoressão detectadospelo radar.»

I Disco Voador lotogra/ado eDI II9 de
æ TalLo de 196I1 eDI Passaic (No ..a Jersey)

__
----==::-==-�

par Geor.e J. Stoc"-. O obiecto este.. e .. i­
si..el darante _ais de am _inato eloi
possi..el lazer cinco lotoãra/Ias. (Doca­
menta cedido por Aasast C. Roberts.
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NÃO
PELAS

SE DEIXA VENC,ER
CONTRARIEDAhDES

Tipies" canoa
al.arvia atra­

cada Ii _aralLa
de Porti_á'o

...........� .

M. Mllrgulb-ão

O VALOR MÉDIO
DA PESCA NO ALGARV[••••••••••••• !� .

OS FIGOS DO A1GARVI
PÃO' E HÃ.O· ÁLCOOL

�re�i��n[ia �a Repú�li[ft
À ELEIÇÃO para o cargo

de Presidente da Repú­
blica, que se e/ectua em 8
do próximo mês, apresen­
tam;'se como candidatos os

srs. almirante fimérico To­
más, ministro da Marinha,
pela União Nacional; gene­
ral Humberto Delgado, di­
rector da Aeronáutica Civil
(independente) e dr. Arlindo
Vicente, poeta e escritor,
apresentado pela Oposição
Democrática.

EM
SEGUNDO os números oficiais em

nosso' poder, o valor médio da
sardinha para a indústria de con­

servas, no mês findo, no Algarve;
foi o seguinte, por quilo: Vila
Real de Santo António, 2$70; Por­
timão; 2$31; Lagos, 2$03 e Olhão,
2$02. No dia 17 do referido mês o

valor mínimo do cabaz foi, em

Olhão, de 40$95 é em Vila Real de
Santo António, de 78$08. No dill
seguinte (coisa curiosa) ambos os

portos receberam, respectivamente,
10.900 e 10.845 quilos de sardínha,
da medida 14/16, a qual foi vendida
em Olhão ao preço máximo de
54$90 e em Vila Real de Santo An­
tónio, a 92$02, o cabaz. Em Porti-

ANTES de nos afadigarmos a procurar, como solução
única, que se queime nos alambiques' uma parte da nossa

produção de figos, o que, ao que parece, é a maior preo­
cupação dos comerciantes algarvios da especialidade, de­
vemos pensar e agir no sentido de que as crianças' pobres
de pão e os trabalhadores de. .,

todo o País possam dispor a!1tes de abastecer o.mercado na-
.

• cional æ falar em CrIS,es de abun-
deste produto alirnentar, de dancía enquanto se praticarem tais
pri1!1�ir,a ordem, em boas condições preços?
sanitárias e 8.preços acessíveís. Porque se não preparam os fra-O País não come figos ,porque os

.

não pode comer e não os pode co-
Conclui na 8.8 página CODclui Da I," PãaiDI!-

mer porque são caro's, carissimos e .

maus!
Há três produtos alimenticios cujo

preço deverá equivaler-se, normal­
mente: o pão, o vinho e o figo. E'
um axioma da economia agrícola.
Nas nossas andanças, um pouco

por toda a parte, verificámos que,
este ano, se praticavam os seguintes
preços na venda de figos ao público,
por quilo: mercadores em ceiras
(Torres Novas ou Algarve) 5$50;
meia-flor (?) em ceiras, espalmados,
6$50 e em caixas, avulsos, 7$50. ISe estes preços correspondem a

165$00, 195$00 e 225$00, a- peça (50
quilos) quanto receberam os lavra­
dores?
Garantimos que nenhum chegou

a receber l00$OO!
Onde estão os 'gargantuas que se

não contentam com () lucro de l00%?
Por que se hão de queimar figos
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o JORNAL ALGARVIO DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO'

COMO OS AlGARVIOS
DESCOBRIRAM

A UTILIDADE DA CORTiÇA
pelo major SOUSA NUNBSEM 1875, diz-se que houye,no Al-

garve uma estiagem tao intensa

que a Fonte de Apra secou, fenó­
meno que nunca foi observado nem

antes nem depois. A escassês do
peixe sentiu-se tanto nesse ano que
os armadores retiraram' os seus

aparelhos piscatórios da água e es­

tenderam-nos no areal, desanima­
dos e tristes.
,Os holandese's, que se encontra­

vam nos nossos portos para com­

prarem as riquezas do mar, não
acharam uma escama, para condu­
zir à sua terra. E queixaram-se aos

seus' antigos fornecedores, lasti­
mando-se a si e a eles, dos prejuí­
zos comuns.

Então, o dr. Coelho de Carvalho,
proprietário de muitas armações de
pesca, irritado e pesaroso, desaba­
fou com eles da seguinte maneira:
- Vocês, lã do norte, que nas

coisas mais estranhas encontram

sempre-uma fonte de riqueza, têm
aí à vossa disposição esses montes
de rodelas de cortiça, que !ie em­

pregavam nas tedes para as man-

Conclui na 5,B p6gino
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i é a malor riqueza i
I O QUARTO DO DOENTE i
æ æ
= =

_=i se� C�:a;::ie��e!�:;:ev::�� eilado. O ar imobilizado tem,

=_=1 sobre os enfermos, acção =1ainda mais nociva do qae

I
sobre os sadios.

I
ii

Pro ...idencie, para qae, no �
I qaarto e_ qae perDIa- �
;;:; nece alaam doeate, o ar ==
e æ

� :::t:::":::a��o::.do �
= =
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DEMOGRAFIA
Em Janeiro o movimento de­

mográfico do AlgarVe acusou

os seguintes números: casa­

mentos, 279; nascimentos, 533
e óbitos, 348.
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,

Julião Qaintinlaa

Acompanhado de sua esposa, en­
contra-se em Silves o nosso estima­
do amigo e presado colaborador Ju'­
lião Quintinha.

A cidade das Tosas

A frase não é minha, mas de um

turista estrangeiro que por aqui
passou, hã dias. Pa.nida.s e Clae/lja.das
Tinha corrido de lés a lés todo o

Algarve, desde as ruínas de Ossó­
noba até ao Promontório Sacro, e

em toda a parte a mesma exclama­
ção a con.cluir os diversos passeios:
tudo muito belo, tudo mesmo deli­
cioso, mas tudo como que «esque­
cído», abandonado, inconcebível­
mente inaproveitado. Ealou-me das
possibilidades turísticas desta terra
tão bela, falou-me,dos hotéis e pou­
sadas que podia haver e não
existem, disse-me' que uma região
pode ser estupenda, pode estar

magníficamente situada, mas que,
actualmente, é urgente que-se sinta
o suor do homem sobre todas as

coisas, o seu suor transformado em

arte, em utilidade, em bom-gosto,
E assim é, a gente jã o sabe hã

que tempos ..•
Sobre Faro referiu-se vagamente

até por9ue' no dia em que passo�
per aqui o nosso sol não fervia nas

veias. Uma frase, porém, agarrei-a
bem: Faro é a cidade das rosas.

Re�eria-se, � coI? que satisfação,
ao pnmoroso jardim de São Pedro,
que, visto de longe, lhe lembrou
um navio embandeirado e, de per­
to; s3met�ing like a beautiful park.
Nao sel a quem se devem os cui­

dados postos na confecção deste
jardim, perfeitamente rodeado de

gi.rândolas de rosas brancas, simê­
tncamente compostas e mostrando
uma união simpática entre a mara­

vilhosa natureza e a indispensável
colaboração do homem. Mas a coisa
vale a pena ser vista, se vale!
E essa profusão florida acompa­

nha-nos logo a seguir, na Esplana­
�a <!o Café Algarve. E depois, no
[ardím ManueL Bivar. E em toda a

llarte onde hã uma roseira plantada
nesta terra fértil e muito mãe.

.

E mesmo depois da «morte do
CIsne», a beleza continua: as pétalas
começaram a cair, vencidas •.. E
ainda depois de vencidas, rojando
pela calçada, estendem-se em be­
leza: são passadeiras para os nos­

sos pés, passadeiras perfumadas e

branquíssimas.
Foi preciso que um senhor alto

e louro da velha Albion viesse até
cá fazer-me notar isto, o que
transmito a quem não reparou ain­
da como eu não tinha reparado: é

que nós estamos tão acostumados
a coisas belas (desta ordem), que
passa1D0;S por elas como se passas-
semos- por nada. Casamento

, Não é a história do frutoproibido.
Essa é outra, e nós bem sabemos
qual ela é.

Esteve em Vila Real de Santo An­
tónio, tendo-nos dado o praeer da
sua visita à nossa redacção o sr.

António Encarna_ção Viegas, �orres­
pandente desportioo do Jornal do Al­
garve em Fato.
= Vimos em Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa, o sr. José Vas Bandeira, nosso
assinante em Lisboa.
= Seguiu para Lisboa a sr» D.
Herminia Viegas Padesca, esposa
do nosso assinante sr. Júlio do Car­
mo Padesca, despachante alfande­
gário em Vila Real de Santo An-
M�� I

= Acompanhado de sua filha Adria­
na, seguiu para Lisboa o nosso assi­
nante sr. António Adrião Machado.
= Seguiu'para 'à Figueira da Fas,
onde' fixará residência, o sr. Ilídio
Pereira Brandão.
= Seguiu na passada .semana de
avião, para o Canadá, a sr:« D. Ce­
leste Horta Miguel, esposa do nosso

assinante sr. Rogélio Guerreiro Mi­
guel.
= Embarcou no paquete «Moçambi­
que», com ¡destino a Luanda, onde
fixará residência, o nosso assinante
sr. João Fernandes Serra Martins.
= Acompanhadq de sua família, se­
guiu para Quarteira o sr. Joaquim
Bernardo, nosso assinante em Faro.
= Depois de terpassado uma tempo­
rada na sua propriedade de El Al­
mendro (Espanha), regressa ama­

nhã à sua casa de Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa, o nosso assinante sr. João Cum­
brera Ramires.
= Encontram-se em Sevilha as sr.as

D. Rita Cumbrera Centena de Sousa
e D. Maria Isabel Abecasis Correa.
= Em gasa de férias, encontra-se
em Lagos, acompanhado çfe sua mãe,
o nosso assinante sr. Vital Viana
da Costa, funcionario da agdncia do
Banco Português do Atlântico em

. Vila Real de Santo António.
= Foi transferido da agência do
Banco Nacional Ultramarine na

Régua para-a de Vila Real de San­
to António o sr. José Germano Pe­
dro Lopes.
= Esteve em suá casa de Monte Gor­
do, acompanhado de sua esposa, o

sr. dr. Vasco Martins, 'nosso assi­
nante na Parede.

'CONFERÊNCIAS
Promovida pelo Grupo Cultural

de Tavira, realizou o sr. dr. Roche­
ta Cassiano na quarta-feira, na sala
da Biblioteca Municipal desta cida­
de, uma conferência subordinada
ao tema «Enquadrameato da tele­
visão na viciá moderna», em que,
perante numeroso auditório, tão

oportuno assunto foi brilhantemen­
te focado, sob os seus diversos as­

pectos.

Também na quarta-feira; no Cír­
culo Cultural do Algarve, o .sr, dr.

Joaqui� Magalhães proferiu, cpm
a autondade que na matéria lhe é

peculiar, uma «Charla acerca de
coisas de teatro», que despertou
grande interesse na selecta assis-
tência.

'

Doente

tempassado bastante incomodado
de saúde o nosso assinante sr, Hen­

rique Dias Guerreiro.
Fosemos votos pelo seu 'breve res­

tabelecimento,

B.OM PRÉDIO
Na RUB Câ.ndido dos Reis, 49.

VENDE-SE COM CHAVE NA MÃO_
.

Trata Emílio Costa, Vila Real de Santo António, com reserva
de entrega caso as ofertas não interessem. "

Sociedade Recreativa Luzense, CENTRO DE ASSISTÊNCIA
e Cantina Escolar de LouléCine-Foz Festeja hoje o seu 33.0 aniversá­

rio a Sociedade Recreativa Luzen­
se; da Luz de Tavira. Às 13 horas
haverá um almoço de confraterni­
zação e à noite realiza-se uma ses­

são solene, seguida de baile abri­
lhantado pela «Orquestra Império»,
de Faro. Nos intervalos haverá
recitativos e variedades, sendo ser­

vido aos sócios um «porto de honras

DOMINGO, o mais belo fil­
me mexicano de sempre, A. es­
condida. com Maria Félix e

Pedro Armendariz. (Para 17
anos).
TERÇA - FEIRA, Cl.iltwem­

bo. para protecção da Lei ao
Cinema Nacional, com Leonor
Maia «Tatão» e Moreira da Sil­
va. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, O ...alia­

bando do Pacilico e A.Dlor' à
inálesa eDi Paris. (Para 17
anos).

-----------------------------

ECONOMIA
A lavoura pretende o aumento do preço do trigo
L EMOS num colega alentejano um depoimento de «um grupo de produ­

'tores de Serpa. acerca do problema do trigo, em que se fazem exten­
sas considerações sobre o referido cereal, considerações que terminam
nestes termos:

Como teremos de continuar a semear trigo, parece-nos que o bom
senso aconselharia que ordenássemos as coisas de forma a proteger
a sua cultura, incontestàvelmente o ponto fraco da nossa lavoura. E,
como para grandes males grandes remédios, se nós tivéssemos o po­
der de pôr e dispor, elevaríamos ,'O seu preço para 4$00 sem aumenta!
o preço.do pão nem as contribuições a ninguém. .

Como é sabido, os organismos corporativos têm receitas muito
grandes que se contam por milhões de contos. Iríamos a esses orga­
nismos buscar algumas centenas, de milhar de contos e com esse di­

n�eiro estabeleceriamos um subsídio anual a favor da cultura do
trigo, de que reS'ul�ariam grandes ben�fício.s para muita gente que se

contenta com o pao nosso de cada dia, oirtude que dá à nossa eCD­

nomia de país de poucos recursos, particular resistência aos cataclis­
mos económicos, o que não sucede àqueles para quem todo 'O supér-
fluo ainda é pouco.

'
'

_ Fa�íam?s ass�T1!, pois não SãD os organismos corporatioos que
dao oida as actioidades produtoras da Nação, antes delas vivem .e

delas receberam a vida.
Não faz sentido que a uns se dé mais do que o necessário e que

àqueles que mais trabalham e mais produzem para 'attmentar a Nação
se negue o indispensável à vida.

.,

A nossa economia não sofreria grande abalo, pois era dinheiro
que ficava no pats; bem mais cara nos está ficando a 'colaboração

, com os grandes do Ocidente que nem sequer merecem parabéns pela
maneira como conduzem a política internacional.

Para terminar, lembramos as palavras de S. S. o Papa Pio XII
recentemente dirigidas aos participantes, da F. A. O"' que a seguir se
transcrevem:
, «Ao examinar a actual situação, vós verificastes um factoinquie­
tante, que carece de urgente solução ,: o fenómeno do empobrecimento
da agricultura na economia mundial.

'

«Nas trocas interiores, assim como no plano internacional o mer­

cado manifesto por toda a parte uma tendência desfavorável aos in­
teresses dos agricultores.

«Enquanto os preços dos produtos manufacturados continuam a

aumentar, os dos géneros agrícolas diminuem progressivamente des­
de 1952. Assim, o poder de compra do agricultor reduz-se a pouco e

po�co! a, sua situação torna-se mais precária, e, como infeliz conse­

quencta, acentua-se o despovoamento dos campos, principalmente na

Europa;provocando uma nova série de problemas sociais e religiosos».
, Aqui fica o nosso depoimento que, bom ou mau, sempre é fruto de

alguma experiência, e observação; só desejaríamos que o erro esti­

vesse. do nosso lado e a verdade do outro, pois nada perderíamos
com tsso.

'

\

fabrico de 1956 que foi de 57.141
toneladas, no montante de 277.722
contos. Quer dizer que o português
se lava mais. Pêsames à medicina.

- No que respeita a telhas; te­
lhões e acessórios de telhado, a

produção também subiu em rela­
ção ao ano de 1956. Fabricaram-se
o ano passado 50.785 milheiros que
valeram 41.533 centos, A telha na­

cional continua a marcar... e é
bem paga!

,

- Igualmente o fabrico de lâm­
padas ultrapassou o do ano de 1956.
Saíram das fábricas 6.983.000 lâm­

.padas, o que não corresponde a

uma lâmpadá para cada português.
E por isso que continuamos, a vi-

A A S

Em. Loulé, no dia 25, são inaugu­
rados os edifícios do Centro de
Assistência Polivalente e da Canti­
na Escolar, importantes melhora­
mentos que contribuirão para uma

eficaz assistência aos doentes po­
bres e às crianças das escolas pri­
márias,
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DESPERDICIOS DE ALGODAO

AL C R

TORNEIRO
ou SERRALHEIRO

MECÂNICO

e todos os materiais para �s

INDÚSTRIAS DE CONSERVAS E PESCA
Pedidos à

Com o curso completo da
Escola Industrial, precisa-se
na Fundição José de Lima,
Vila Real de Santo António

Soc. Rep. 'Industriais "SOTALGARV�", L.DA
VILA·REAL DE SANTO ANTÓNIO

o I bê o

dII lii a 14 dII Malo
TRAINEIRAS:
FariIhão. . .

Tóluís ....
Estrela do Sul.
Restauração .

Sr." da Saúde. . .

Sr." da Encarnaçãa.
Flor do Sul ....
Luís Fernando.
Norte. . . .

Salvadera ..
Sul . .

NIdia .

Novo Machado.
Deus te guarde

Total .

-,'

Vila Real de Santo 'António

dII lii a 14 dII Maio
TRAINEIRAS,
Vulcão .

Infante. . . . . .

Flor do Guadiana. ,
.

Pérola do Guadiana.
Liberta . .

Leste. . . . ,.

Maria Rosa.
Noroeste. .

Refrega • .

Norte ...
,Brisa. . � .

Restauração .

Estrela do Sul.
Luís Fernando ..

Audaz .

Tozé .

Flor do Sul .

Alvarito. . . .'
Sul .

Agadão .

Sr.· da Encarnação.
Boreal...
Toluls. . .

Salvadera .

Janita. . .

Conceíçanita
Triunfante .

Novo S. José
Costa Azul.
Costa d'Oiro
Praia do Vau .

Sr," da Saúde .

Oeste ....

2ü.500$OO
17.970$00
16.580$00
14.200$00
9.560$00
9.250$00
8.475$00
6.820$00
6.150$00
5.550$00
2.900$00
2.880$00
2.558$00
2.150$00

125.145$00

19.465$00
18.820$00
17.770$00
15.880$00
12.759$00
11.010$00
10.805$00
9.590$00
8.720$00
6.650$00
6.520$00
5.840$00
5.455$00
5.095$00
5.050$00
4.755$00
5.920$00
5.855$00
5.550$00
2.980$00
2.855$00
2.650$00
2.590$00
2.220$00
2.160$00
2.125$00
1.900$00
1.675$00
t.255$OO
1.060$00
900$00
615$00
550$00

200.564$00

o PR.ESIDENTE
DO MUNICíPIO DE LAGOS

rECEbEU cumprimEntos õo sen colEga
Õll dõaÕE afriCana.com o mesme neme

LAGOS - Esteve no domingo
nesta cidade o sr. N. S. Miller, fun­
cionário do Departamento da Afri­
ca Ocidental Inglesa, que vinha in­
cumbido de apresentar os cumpri­
�entos do presidente da Munícípa-«
h�ad� de Lagos, capital da Nigéria,
hIS highness Abeyern II, ao presi­
dente do nosso Município.
O sr. presidente da Câmara rece­

beu afàvelmente o sr. Miller, com

quem percorreu os locais de maior
interesse da cidade, retribuindo
assim a gentileza dos cumprimentos,
que estreitam amistosas relações
entre as duas cidades com o mesmo

nome, tendo-lhe oferecido e a sua

esposa um almoço na Estalagem S.
Cristóvão,
Encantados com as belezas da ci­

dade e arredores e cern o 'amabilis­
simo acolhimento que lhes foi dis­
pensado, só no dia seguinte os visi­
tantes retiraram de Lagos.
Concurso de Pecuária - No dia

9 do próximo mês realiza-se nesta
cidade mais um Concurso de Pecuá­
ria, o VIII, que como os dos anos
'anteriores tem a colaboração da
Câmara Municipal e da Comissão
Municipal de Turismo.
Encontram-se já inscritos muitos

proprietários e lavradores do con­

celho e esperam-sé muitas outras
inscrições dos concelhos limítrofes
de Portimão, Aljezur 'e Vila do
Bispo. -C.

.

Vendepse uma moto B.
S. A-Mo CC.

I Ver e tratar Icom Alv�s
Dias, Alte.

Total :

Armação de Pera

dII lii il 14 dII Malo
Valor da pesca neste 'perlodo

Total . 5i .599$00

Fuse�a
dII (j il 11 dII Millo

CAÇADEIRAS:
Navegador ....
Dois Irmãos Unidos.
Senhora da Ourada.
Benvinda Maria . .

Albano Marques . .

Petinga , • . . .

Seis de Maio . .'.
Novo Pardalinho . . . . .

Senhora do Carmo da Fuseta.
Santa Rita da Fuseta .

Lurreermínia . . . .

Maria Alice. . . . .

Georgina Maria . . .

Manuela da Conceição.
Duas Manas. . . . .

S. João da Fuseta . .

Sulcador .

Isabel Teresa. . . .
,

Senhora da Paz . . .

Cabo da Roca. . . .

Maria Estrela do Mar.
Gasparinho •

Total '

59.045$00
52.465$00
51.158$00
50.982$00
28.068$00
Z'/.005$OO
25.294$00
21.719$00
21.656$00
18.555$00
16.720$00
15.654$00
14.582$00
14.449$00
15.612$00
15.047$00
11.028$00
9.702$00
7.949$00
4.650$00
5.469$00
t.676$OO

'

400.175$00

MOTO
ver numa penumbra discreta. Mas
como não somos pessimistas, es­

peramos que chegue a haver uma
lâmpada para cada português, em­
bora sem. o virtuosismo da lâmpa­
da de Aladího.
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de velocídade; fazendo ziguezagues
/ ' .

I ao afastarem-se. Os serviços ame-.

cinco astronavesaterram nos Estados. Unidos �i�a����:r��fe:�s���r;�d�a�::rÍ-
, guar-se que desde vários dias antes,

de 130.000 pessoas e ferindo apro- entre as 22 e 23 horas, numerosos
ximadamente 70.000. habitantes do Oeste de Berlim ti­

nham visto «aparelhos» semelhan-
,
«tes .ern idêntica formação. Rudolf
Hermes, pertencente ao pessoal
alemão de direcção do aeródromo
de Tempelhof, reuniu mais de tre­
'zentas testemunhas que' eram unã-
nimes 'em tudo.
Vhite e quatro horas mais' tarde

as autoridades suecas, tal como as

norueguesas, americanas e alemãs,
abrem, por sua vez, novo inquérito
depois de ouvir varias testemunhas
que afirmam ter visto no céu da
Suécia um «objectos redondo, lu­
minoso.

.

/ No mesmo dia, às 16,30, dois ha­
bítantes de Saint Mexant (Correze
_;:,' França), divisaram um «apare­
lho»' comprido, em forma de cone,
de longitude «aparente» de sessentà
centímetros,' de cor cinzenta clara,
metálico, voando a grande altura
em direcção Sudoeste. Na sua ba­
se podiam distinguir-se duas lumi­
nárias,

_

uma 'encarnada e outra
verde.

ABSOLUTAMENTECERTO.EM
.
FINS :DE A..BIÜL�DE 1954 GN:'

CO,ASTRONAVES PROCEDEN­
·1:ES DE OUTRO MUNDO ATER­
RARAM.;EM: EDWARD AIR FOR-

-

'. CE BASE. (Califórnia (lo .Sul).
, \;A testemunha ocular a que nes

.referimos ...passou dois. dias na fa­
mosa base da Air Force. - Pousa­
ram em terra cinco astronaves de
diferentes tipos e os seus ocupantes
(humanoídes) entraram: em contac­
to com os técnícosda base militar.
Ós pilotos das ástronaves mos­

traram, satisfeitos; os seus apare­
lhos aos técnicos amerícanes, .de-

o monstrando-lhes a possibilidade de
«desmarerialízarem-se» e «remate­
ríalizarern-se» (1)•.
Ô nosso conñdente ao ver todos

aqueles factos desconcertantes es­

'pe�aV!l ?,ma declaração, do_ Presí­
dente EIsenhower. Mas nao apa­
receu nenhuma declaração... No
¢titanto, maIs' 'tarde, os Estados
Unídos e' a Rússia modificavam,
estranha mas pacificamente, os

seus respectívos pontos de vista;
quanto aos sovietes confessaram
que ps Discos Voadores tinham
sobrevoado várias vezes o seu ter­

ritõrio,

.:Neste contacto entre os «ho­
mens do espaço» e os-·da Terra
estiveram p1'esentes três perso­
Ín.alidades americanas: um in­
timo do ex-presidente Truman.
um prestigioso .re.presentante
de uma das mais 'importantes

agên'clas de Imprensa e... um

bi�po,da igreja metodista.

Dizia-nos o posso amigo -·e acre­

ditamos piamente - q'ue .os técni­
cos da Edward Air Force Base fi­
caram perturbados com este acon-'­
.tecímente assim como com o pro-
digioso nível técnico destes .seres

extraterrenos que lhes facultaram
a visita às suas «nayes espaciais»
discoidais.
Como queremos ser objectivos e

rigorosamente verdadeiros; acres­

centamos: a nossa testemunha, em
quem acreditamos, tem que conser­

var-sé oculta e n.ão podemos dar o

seu nom-e, pelo que' carecem?s de
provas c0!lcretas sobre este facto,
NO ENTANTO ... leiamos com

atenção '0 seguinte:
Desmond Leslie fez urn inquéri­

to. no local e esforçou-se por apu­
rar a verdade: se se tinha produzi­
do ou não tal acontecimento. ln­
ter.rogou ·os técnicos da base aérea,
mas, ao que parece, ninguém que­
ria comprometer-se em assunto tão
delicado e .deram respostas evasi­
vas. O Pentágono viu-se obrigado
a desmentir o facto, mas devemos'

,

dar crédito absoluto a este desmen­
tido oficial? Não terão as autori­
dades excelentes razões para oculo
tar - até quando? - a temível ver-
dade?

.

Recerdamo-nos perfeitamente
que,Washington desmentiu formal­
menté o tumor que corria sobre
uma «gigantesca explosão» ocorri­
da na região de Alamogordo (Novo
México) no dia 16 de Julho de 1945:
Apesar de milhares de testemunhos
de pessoas dignas de crédito que
afirmavam ter ouvido uma forrni­
dávél deflagração e visto o céu ilu­
minar-se com um grande resplen­
dor, as autoridades conservaram-se
insensíveis - não tinha acontecido
nada! Quer dizer, sim tinha acon­

tecido qualquer coisa; o Estado
Maior das Forças Armadas Ameri­
canas disse que «um depósito de
munições tinha explodido num sec­

tor afastado da base de Alamogor­
do não causando estragos nem ví­
timas».

, C�m. efeito, o «depósito de muni­
ções» era... a primeira bomba
atómica experimental que acabava
de explodir! Bomba cuja .existên­
cia tinha sido cuidadosamente ocul­

.
tada ao público. U!!l mês mais
tarde, nos dias 6 e 9 de Setembro
de 1945, duas fantásticas explosões
pulverizavam as cidades de Hiros­
hima e Nagasaki, causando a morte

-TELEVISÃO '«GRAETZ»
A MEL.HOR

.

Ãparelhos invulgarmente
; preciosos porque, graças
ao seu expoente técnico
:garantem as 'melhores
-= recepções ___,-

Disfri�uidores no Alga�Ye:

Igência ComerCial
de Faro, Lda.
Faro - Olhão - Pórtimão

Representant... em Portuga�:
ESTABELECIMENTOS SIDA, L.D.A

QUALIDADE

FECHAR

va que atingirá o seu pO,nto culmi­
nante nos meses de Setembro e

Outubro. Os artigos seguintes far­
-nos-ão viver acontecímentos abso-

.

lutainênte fantásticos,' aterradores
e, no entanto, totalmente verdadeiros
que teriam parecido ridíCul?s há

apenas dez anos, mas que hoje po­
deremos considerá-los como natu­
rais e autênticos. Os disfarces mis­
teriosos e os cemunicap.os equívo­
cos de todos os governos, a inquie­
tação que transparece através das
silas negativas, cada, vez mais em­

baraçosas, devem fazer reflectir os

cépticos.
" / .'Em 20 de Maio as duas horas. da

madrugada, próximo de Bruton (In­
glaterra) Nigel Frapple, de 18 anos,
seguia de bíclcleta quando subita­
mente um grande' resplendor ilu­
minou os campos vizinhos, Nigel
Frapple, assustado, saltou da má­

quina e Viu um enorme «aparelho.
discoidal de uns quinze metros de
diâmetro aproximar-se lentamente,
voando a' menos de trinta metros

por detrás dele. O Disco tinha na

sua parte superior uma cúpula de
uns três me.tros e meio de altura,
rodeada no seu cimo por uma viva
luz alaranjada. A própria cúpula
parecia de cor laranja claro.' Na
sua face ventral brilhava uma luzi-

Em 18 de Maio a insólita 'forma- nha. A pase do estranho aparelho
ção triangular foi vista por cima do estava no escuro, ern contraste com

monte Sindeberg, na fronteira ''Ilus- a cor alaranjada do corpo cilindro­

tro-italo-iugoslava, por numerosos' -cónico e do intenso resplendor que
habitantes de Bolzano. Dos três rodeava a parte superior do dito
Discos safam fachos luminosos e corpo. ·A astronave evolucionou
faíscas que foram visíveis durante 'durante cinco minutos, emitindo
dez segundos aproximadamente. um zumbido suave, depois elevou-

, "E' a' partir do mês de Maio do ei- -se a grande' velocídade e desapa­
tado ano de 1954 que a actívidade

.

receu ràpidamente.
dos Discos recrudesce, entrando Outro habitante da mesma região
"numa fase activa, seguindo uma cur- viu também este Disco e confirmou

As testemunhas. dignas de
todo o· crédito que no'dia. se-,.
!luinte ao' 15 de Julho ti'nham
passado por ·«ima'ginosas» ou

por «perturbadas» foram en- .

tão reabilitadas. Não tinham
'sonhado!

" ..

Portanto não é insensato pensar
que este desmentido oficial possa
ser também do mesmo estilo. 'Tal­
vez um dia saibamos, com porme­
nores" que cinco astronaves de OU7-
tro Qlaneta .pousaram na Terra, ne
aeródromo de Edward Air Force
Base, e que os seus ocupantes tive­

.ram conversações. com, os técnicos
americamos , .. que desde então têm

.

uma ideia precisa sobre estes miste':
riosos Discos Voadores e que, em

caso necessário, poderiam reconhecê­
-los em_.'l!ôo,-A FIM DE DIFE­
RENCIA-LOS DE OUTROS TI,
POS DE ASTRONAVES EX­
TRATERRESTRES.
Mas logo veremos porque nos

permitimos Iazer esta afirmação ...
admitindo que Discos 'Voadores
PACIFICOS tomaramcontacto com

uma base aéreaterrestre.

Outras aparições ..•
À' medida que o número é' a fre­

quência das aparições aumentavam
em toda a Europa, sobretudo em

França" as· autoridades viam tam­
bém aumentar a sua intranquilí­
dade. ,

Em 14 de Maio de 1954 Kauto­
kneino (Noruega) foi 'sobrevoada,
per «tres objectos brancos, brilhan­
tes, de forma circular, que voavam

em formação triangular em direcção
Sudoeste a uma altitúde aproxima­
da,à 3.000 metros». O Exército do
Ar norueguês abriu um inquérito
sobre estes «Discos» observados
com uns binóculos por um .agente
da polícia. Este garantiu formal­
mente que não se tratava de aviões
e que os «desconhecidos aparelhos»
conservaram-se visíveis de três a

quatro minutos, o que - confirma­
do por outras testemunhas - eli­
mina «ipso-facto» a. hipótese de.
que fosse um meteoro. ,

No dia seguinte, 15 de Maio, e·
céu de 'Berlim-Oeste foi tampém
teatro de outra aparição análoga:,

I
Em 1 de Junho a uns dezasseis,

qhUómetros ao norte de Boston um

«objecto voador» de cor branca, em.
forma de disco, foi visto, por um

piloto americano - o ea�itão Ch.ar­
les KratovU - em servIço activo

desde 1935 na «Transworld Airlí-

I,

: 1

...A. região de Corrêze. como

iremos verificando. foi múito
observada pelos Discos Voa­

..dores que não eont'entes eom

sobrevoá-la. chegaram a ate.r­
rar ne�a!

o relato' de' Nigel Frapple,
I

Miss
Doreen Heffer, de Shobley (Ham­
pshire -i- Inglaterrâ), três horas an.

tes da aparição referida, tinha tan;t­
bern visto a mesma' astronave, POl!!
a sua descrição concordà com a de

Nigel Frapple ..

Curioso meteoro, não é verdade?
Pode parar quase por completo no

espaço 'e evoluciona sobre a mesma

região durante cerca de três horas ...

Caças a reacç�o perseguem
um Disco Voador

,

(1) _. Estas desconcêrfantes possibi1!­
dades explicam as aparições e desapari­
ções súbitas dos Discos Voadores no

céu. Certos sábios americanos estão, a
estudar um processo análogo - a radio­
transmissão da matéria - de que nos

ocuparemos na devida altura,

Continuo na 4,a p6gina

3 produtos especiais para
a comodidade ,de quem usa

Dentes Posti�os
Compre hoje mesmo em qualquer
FlIrm�cia ou Drogaria:
POLIGRIP CREME ou

I PÓS DR.'WERNET. dois fixadores
I admiráveiS"'e sem similares.

�

: Use também
, POll DENT - Para a tim.peza di:Lria
! da sua dentadura.

.

......'..� �
.

'TAMPAS PARA CAMARAS
DE EXPURGO DO FIGO.

A EXEMPLO dos anos anteriores,
a Junta Nacional das Frutas,

com a colaboração do Grémio dos
Exportadores, de Frutos e Produtos
Hortícolas do Algarve, vai distribuir
gratuitamen'te tampas para câmaras
de expurgo. a todos os produtores
que as queiram construir,' nos mol�
des por ela indicados.
•
As inscrições - dos 'interessados

poderão ser feitas nas Delegações
em Faro ou nos Grémios da Lavou­
ra do Algarve, até ao dia 51 do cor­
rente.

SACOS'
UMA MARA VILHA DA INDÚSTRIA AMERICANA
- Pesa menos .de 5 kg.
- Pode fechar todos os tipos de sacos de fibras têxteis e

de papel.
- É de manejo fácil e a sua manutenção é simples.
- Há lI).ilhares destas máquinas em serviço em todo o Mundo.

AGENTES) EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE VICTOR, Limitada
• t

Av. António Augusto de Aguiar, 25-A - LISBOA - Telef. 51223

Representantes no Norte do Pais:

Soe. Comere. de Rep,resentações José Soares, Limitada
Rua Rodrigues Sampaio, 169, 2.0 - PORTO - Telef. 28091

Na �dubação
'J aplique

,

a

da /cultura do milho, .

•

semel)telra
,

.

FOSFO -

10,5 de azot o
21 de anidrido

amoniacal
fosfórico

em cobertura

NITRO-AMONIACAL CONCENTRADO
u F

,.._;

26;5 de azoto, metade nítrico'
metade amoniacal

,

--------------------------------
.. _'-------------------------------------------------------------

Rua de S_ Nicolau. 44/4B - LISBOA

,MÁQUINA PORTÁTIL «FISCHBEIN»'
D E' QARANTIRÁ ABUNDANTES COLHEITAS

COMPANHIA UNIÃO .FABRIL

Depósitos e revendedores em todo o País
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Um ataque de extermín!o
� AOS ,PARDAISCONTINUA a não se saber o mo-

tivo do ataque feito pelas tro-
pas do, general F. aos edifícios ' '.

escolares de 'Castro Marim, onde DOS EDIFICIOS ESCO�ARES
�e encontrava instalado o qu�rtel',
general do rei Pardal. DE CASTRO MARIM
No dia 25 do mês' findo, às 22,30,

desencadeou-se violento a ta q ue Iadas, casas completamenje des­
cerrado aos par4ais. ,

' truídas, uma .calamidade, Graças
,
Por enquanto não sabemos ao ª' Deus o rei Pardal com o seu go­

certo a razão, da indignação, deste verno conseguiram -escapar-se e

general contra o povo daquéle so- instalar-se no Forte.
berano.

'

Às nove horas da manhã, que bo-
Corre o, boato de que soldados nito espectáculo apresentava o res-

deste rei assaltaram, dias antes, os caldo do, ataque! "

\

campos cerealíferos-daquele gene- Belo .... exemplo que deram às
ral, causando algum dano nos seus crianças as tropas do general ata-
domínios, mas não causando mor- t ,

tos nem feridos; I :'
'
can e.

Não ficariam, com, rell}orsos, tan-E' para lamentar a atitude toma- to o general, como outras entidades
da pelas tropas do general F. sob que aderiram ao movimento e so­
'o comando do major]', S., à cidade bretudo os professores que ensi-
indefesa do Poço da Ordem.

nam as crianças' a amar as' aves
Grande calamidade. Toda a gen: ..

? A h
..

te se encontra revoltada 'contra as
e os ammais .c o que SIm.
Consta que o representante da

,tropas do general F. por. não ter -Socíedade Protectora dos Animais,havido, anteriormente qualquer de- em Castro Marim, vai proceder asentendimento ,diplomático entre
um inquérito sobre tal ataque aos

os dois reinos.' .' infelizes pardais.para apurar res-
,

E' horroroso um ataque . contra ponsabíjídades. ,

, um povo pacífico e inofensivo. '

O ataque deu-se justamente quan- ,Faça-,se -justíça aosJ.ndefesos.
do os habitantes dormiam tranquí­
lamente nas suas camas. De .repen­
te" soaram as .armas mortíferas das

tropas ao general F., matando e e�­
palhando o terror entre a popu-
lação."

'

.

Velhos e novos, grandes e peque­
nos, uns mortos' outros feridos,
dando a alma ao criador, morrendo
horrorosamente, uns sem pernas
outros sem braços, barrigas esíace-

, ,

Um easfromarinense

N. dá R.. - Pedimos a este nosso

estimado colaborador o favor tie nos

.fornecer a sua identidade, De outro
modo vemo-fios forçados a não in­
serir a .sua colaboraçâo,

BARDA'HL-,

Insecticidas \ e fungicidas
'para a defesa' sanitária' das culturas

-lepra do pesseguei-ro e ameixeira

-, 'Oídio da vinha e tomate

Enx��e' molLável, de origem alemã
."

, .

-Míldio da, videira'
- «Aguado»

C,OBRE'�BERK
Oxidorefo de' é:oLre, 'mieronizado

Protecção eficiente - Prático e económico
"

I"Repl"'e.sentantes

Sociedade' Permutadora
S.- A. ....-

'Av. da, Liberdade, 1�O TeJef. 48141/2LISBOA

Agente 'em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:
ALFREDO DE, CAMPOS FAíSCA

"
<

, , ' , , . , " 34 H.P.-3.000·R.P.M.

202 B '.'""", .. '.' SS H.P.-1.200,R.P.M.

�03 B """ .• ".",. 90 H.P.- '.ZOO R.P.M.

2048', ,,' .•• ,.,., .. ', 120 H.P.-1.Z00 R.P.M.

Mil' 846 ,.. , 225 H.P. - 1,1100 R.P.M.,
REPRESENTANTES

C. SANTOS, LDA.
29 - AVENIDA DA I.IBERDADE. 41 - I.ISBOA

160 - RUA DE SANTA CATARINA. 16B - PORTO

50 - RUA TE6FII.O BRA,GA -VII.A REAL. DE SANTO ANTÓNIO

Continuação 1la 3,· pógina citado August C. Robert .em com­

panhia do seu amigo James Leyden,
os dois membros dos «Ground
Observers Corps» (Corpo de-Obser­
vadores de Terra, organismo civil
afecto à Air Force para 'a observa­
ção aérea) obtiveram uma fotogra­
fia de um «estranho objecto voa­
dol'» que apresentava a forma de
um disco de cor alaranjada,

17-5-58,

nada de, extraordinário. Sem que
saibamos o motivo, nem todos os

Discos Voadores são detectados
peló, radar. Observaram-se Discos
do solo ou de aviões em vôo que
embora dentro do campo de «de­
tecção» .do radar não apàreceram
nas seus ecrans.
A única hipótese viável é a de

que os seus ocupantes podem à sua
vontade deixar-se ou não detectar.
Quer dizer, «absorver» as ondas do
radar em, vez de as «rechaçar» pa­
ra que voltem ao seu ponto de par­
tida, Isto prova que alguma inteli­
gência . superior preside e dirige
estas misteriosas . evoluções dos
Discos Voadores, tão estupenda­
mente pilotados como comandados.

modo que as ondas detectoras re­

gressem ao seu ponto de emissão
para transformar-se num «eco» lu- �

minoso sobre o ecran. Embora ao

efectuar esta (manobra se possa
presumir que há o desejo de ocul­
tamento, analisando detídamente':o
comportamento dos referidos tri­
pulantes, parece que .não é .assim,
Não se tratará de unia demons­

tração feita «intencionalmente» pa­
ra nos prevenir e nos provara
realidade da sua presença e o seu

altíssimo nível cientifico e técnico?
.
Além, disso ac()]itece,' �� .mais

adiante veríñearemes. alguns, casos;
que estes místeríosos aparelhos
tornam-se totalmente invisíveis.' E,
coisa estranha" apesar disso, sãe
perfeitamente .assinalados pelo ra­

dar.
'

,

São tantos os fenómenos descen­
-certantes e. inexplicáveis que os

mesmos foram já classíficados de
antí-cíentífícos por aqueles .detrac­
tores que não tem' coragem para se

confessar ignorantes, símplesmen-
1 te, destes, mistérios. Se a Ciência é
_incapaz de explicar algum fenóme- •

no, nem por isso se pode negar o

mesmo! Isto será muito cómodo
mas não satisfaz os que procurâm
a Verdade... -

O Ieitor poderá veriñcar que
efectivamente os factos são descon­
certantes, mas terá que concordar
que existe sem dúvida, alguma ra­
zão ... E lembrar-se-á do adágio,
«não há iumo» ..., Além de que
existem testemunhas, como o vigã­
rio apostólico de Fort - Rousset,
cujo relato publicaremos no p.róxi­
mo artigo.'SOCIEDADE, OCEtNICA �

DO SUL, S. A. R. L.
LISBOA

,Tem que ser asaim, posto que
se se tratasse de balões-sonda,
�etéoros, bólicÍes·· ou 'prototi­
pos de aviões secretos, ,.e_i»re
que entrassem no' campo" de
acção de um aparelLo de ra­

dar seriam .ssinalados nOS

seus ecra:n.s. 'Creio que os !lS­
tirónomos, técnicos e público
em geral estarão de acordo com

, este ponto de _Vista

Do que temos- dito infere-se que
se os Discos Voadores têm sido'
vistos muitas vezes nos ecrans do
radar é porque são perfeitamente
«materiais» e, que se aqueles Dis-

. cos que estão à vista não são de­
teçtados é sem dúvida pOI'que os

tripulantes impedem, de -qualquer

TX 295 -43 CM
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TODAS AS MAIS RECENTES

INOVAÇÕES FORAM INCORPORA­
DAS NOS MODELOS EKCO
,PARA SE CONSECUIR A

MELHOR RECEPÇÃO

<

nes», que pilotava um qúadrímotor
dà linha París-Nova York. Este
piloto declarou que' tinha divisado
o «objecto» quando este voava em

sentido paralelo ao seu avião, e de­

.pois viu como desaparecia entre as

nuvens. Pediu então ao seu co-pi­
loto que vigiasse o horízonte. Al­
guns instantes depois o «objecto»
reaparecen, O mecânico de bordo <.

também o viu, tal como. os outros Um avc,o dos ocupan­
tripulantes. Prevenidos pela rádio

t � t' ,
oitoempregadosd.a�orl:'edecpntrôle "es aas as ronav�s_.
do aeródromo de Boston �espo�d'e-I,' : Em · ...2 d 'J h; d :1954' �.
ram 'que também eles o vlam e- d'e_Æ "

'" e �n o
.

e
.

soore o

.
.

.
.

' ae r
ó d r o m o Rheín= Main, entre

r�m parte! �medlatamente, às a�to- Francfort e Darm t dt d i D"
rldad�smilitares, �ma esquadrilha Voadores foram !i:to� p�: u�s���
��Oc�I)�s de reacçao levantou logo genheiro dos Corre�os que vj.a·ava
A tripulação do quadrímotor tio' !lum auto-carro, Tinha de�cl�o a

nha visto com nitidez o' «objecto» Janda e �e re�ent�, �um c�u sem

dura te mais de dez minutos. O' nuvens, ylu dOIS Dls�o� sbrílhante
pilot� Kratovil recebeu duas men-

. que descla� quase ver�l�almente fi
sagens radiadas da autorídade mili� u:'do ve�oc�dade prodigiosa, ch.eT
tar A primeira dizia' «Ao aproxí-' g . q as a tocar o solo. Depois,
ma'rem-se os caças de reacção de descrevendo uma parábola, toma­
«objecto» este ganhou àltur En-

ram de 'novo, altura desapar�cendo.
,

.

a a. Tudo se passou em breves ínstan-
contra-se a uns três mil metros pli!r tes' outro dos o t d I 1.

d
._

b , cupan es o ve cu o
erma ?s: nossos aVIOes,. em ora também corrseguíu vê-los. Na en­

est.es est�Jam a uma altl�ude de tanto a estação de r d r d f
q�llnze mil metros e cont�nua su- americanas não acu:o: a a�e::�a:
�::.do, ganhando altura rãpídamen- de nenhum aparelho nem �e out;o
A

. qualquer «oblecto».segunda mensage� al? plIo to- ; O engenheiro afirmou que não
-chefe c:.harles K�atovIl. dizia <lue podia tratar-se de iõ de tí
«um balao-sonda unha sido largado vulgar' ou ca a

av -:es e lpO

da base aérea de Grenier às quatro O facto 'daÇesSt a _!eadcçao'd r

(h' l' 1 À' "açao e ra 'a ame-

.

ora oca). s 10 e 191 estav!! por ricana não acusar' nos seus ecrans

cl�a de Bo�ton, alcançando. uma a presença destes Discos não tem
altItude de vmte e quatro mIl me-
tros •. A dimensão fornecida corres­

pondia aproximadamente ao diâme­
tro de uns 33 metros.
À sua chegada ao aeródromo ,de

Nova York, o piloto Kratovil de­
claro\1. aos jornalistas:
'- E a primeira vez que vejo um

balão-sonda voar contra o vento /
Perfeitamente obse!:,vado, e aindl,l

pódia acrescentar: E a
-

I,Jrimeira
vez que um balão-sonda ganha de

repente altura à aproximação de
uns caças a reacção - mais rápidos
que o balão ar.rastado pelo vento -

e continua subi1,ldo depois, ràpida­
mente!

Motores marítimos: SKANDIA, KAMPER., ATLAS IMPElUAL
S I M R A O - .Sondas e rádios telefones para a pesca�
Máquinas para a. indústria de' co.nservas: IS UI P R V

A S, S M A N,-Aparelho$ gravadores de som para ditado.

Aparelhos descongeladores 'e de aquecimento para a 'indústria
e conforto M A S S E R

Máq�inas'parà café·creme E U R E' K-A

A gen t e s e m t o d o o A I g à I'" V c;¡o:<

Rua de S. Bento, 17S-1.0 \1) '- Note·se a rapidez com qué pro·
cederam as àutoridadés americanas em

.contraste com a lentidão das francesas
em

.

casos semelhantes, comb verifica­
I,

remos.

opróximp artigO intitula-se:
Dizem ... te.temunla....... ' S.
E. o' ¡'qário .. '¡o.tólico de
Fort llou••et rel.. ta a pa••a­

aem de uma a.tron"pe.

�-,--_" �_� -,-- r._.> -"',__"'--_........-_----', •
I

Fotograli(!.s e litas Cinemato­
gráficas dé diversas astronaves'
No mesmo dia da aparição ao

avião da carreira, a senhora Thoret
viu. por ,uns instantes, em Saiht
Remy,'de-Provence, outro «objecto»
análogQ. Fez uma descrição que foi
corrobora,_da por outras' duas pes­
sOaS que tampém ó viram.
Essa d,escrição coincide exacta­

mente com a astrona¥� fotografada
em 29 de Julho de 1952, em Pas­
saic (N&va Jersey-Estados Unidos)
por George J. Stock e o seu amigo
J!}hn H. Riley, os quais encontran­
do-se no, jardim viram aparecer

,I uma 'astronave que descia quase
verticalmente sobre eles ficando
imobilizada a lins 185 metros. Geor�
ge Stock correu para o interior da
casa e trouxe uma máquina foto­
gráfica.
«A astronave estava tão próxima

que teria sido alcançada por um

tiro de espingarda - declarou J. H.
Riley. O seu diâmetro era de uns

dez metrqs, de cor cinzenta, coroa­
da por uma cúpula hemisférica e

não produziu .nenhum ru'ido duran­
te a nossa observação. Depois de
certo tempo oscilou ligeiramente
para um e outro lado, sobre os'

,seus bordos, como observando o

solo; depois pôs-se em movimento
e desapareceu velozmente».
O meú amigo Augl,lst C. Robert�

técnico fotógrafo da revista «The
Saucerian» e membro de' diversos
grupos de inquérito sobre Discos! ..

Voadores, d � c 1 a r o u a propósito.
d�ste documento gráfico: '

«DediqueI a e�ta,s fotografias ,
maia tempo que 'a nenLumas
outras sobre «Discos». Se fos­
aem falsas, era a melhor falsi­
ficação que tenLo visto na mi­
nLa vida ... e se aão autênticas.
com.o creio firmem.ente. ialD­
bém. diáo que são as melLares
que tenLo vli1lto».

No dia seguinte, 30 de Julho de
1952, durante a noite um jovem
«marine» da U. S. Navy - o cabo
Ralph Mayher� teve a. sorte de

poder filmar em Miami Beach
(Flórida) um Disco Voador na pre­
sença de numerosas testemunhas.
Ralph Mayher confiou o seu filme
à Universidade de Miami para que
fosse lexaminado com todo o rigor
cientifico. Depois de minucibso
exame as autoridades universitá­
rias declararam ter podido calcular
a veloéidade do O. V. N. I. (Objecto
voador não identificado) em mais
de doze mil quilómetros por horal
Imediatamente depois deste exa-,

me interveio a U. S. Air Force que
confiscou o filme, limitando-se a

entregar ao seu proprietário uma

infima parte, precisamente a maiS'
fraca e menos interessante.
Quarenta e oito horas antes, o

EKCO'TELEVISAO
o m e I, h o r C.a III i n bo
para todas as estações'I

•

a melhor
,.

esco,lha·

lo

a· melhor
qualidade ...

OS APA·RELHOS OE'TELEV'ISAO'
NUNCA AT,INCIRAM TANTA'

�,ER�£IÇÃO EM �tCORTE
E NITIDEZ DE IMACEM

COM� ACORA CO� OS RECEPTORES

EKCO'

'j>

COMECE o NOVO A·N 0\-' C O M UM RECEPTOR

EK,CO
"
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VISIT-A

mão no mesmo dia, sardinha de
FERRAGUDO -Aproxima-se a 10j12"apenas 2.2'15 qui�os, atingiuépoca balnear em que nos visitam 'o preço de 91$75. .No dia 25

_

da-se
nacionais e estrangeíros.ipelo queé um fenómeno' curIOSO. Olhao co­
necessário limpar � ruas e eS'�a- meçou. a pagar a 78$75 e acab?udarias de ervas e reparar e calar

.adquirindo o peixe a 41$03. VIla
as frontarias dos prédios, as quais Real de Santo, António; apesar de
oferecem, algumas delas, aspecto nesse dia se ter registado neste
vergonhoso. E o cas� �a antiga fá- porto maior abundância, começoubrica de conserv�s JudIce. .' a pagar a 74$25 e acabou pagando
"Já foram vendidas algumas falo. a 54$45. Portimão pagou a 57$60,
xás de terreno para construções de -descendo depois para 43$65 e La­
Importantes edifícios nas Prajas �e gos andou entre 51$75 e 46$35. No
.Angorínha e Grande, 'os quaIs, vao dia seguinte a desproporção entre
ser construídos brevemente e valo- a lota da Vila Pombalina e as res­

rlzam as ditas praias. .'
tantes do Algarve foi mais acentua-

Começaram, há di�s, os trabalhos da. Os preços médios .que regula­
dereparação do pavimento da Rua ram nas lotas nesse dia foram os

dr, Francisco .tosé Vieira Machado. .seguintes: Vila Real de Santo An-
É [usto destacar a boa v�n�a�e tónio.. 70$43; <!lhão, 51$98; Lagos,

dO. presídente do. nosso MU.nICIplO, 47$25.e Portimão, 45$2�. Também
st. Ramiro Cândido Cordeiro La- no dia 28, em que VIla Real de
ranjo, que vai atendendo a .algumas Santo António pescou mais que to­
necessidades desta freguesia. des os portos do Algarve, a lota·

R' I· '- � É necessário co- pombalina registou uma: alta escan­

loca;�:::Ç'd:às lâIl!-pàdas," uma dalosa: 82�1�,. enquanto nas 0';ltras
juntõ" dá'resid'êIÍci'jl. 'dé)' sr.r Tyrrell, lotas s.e v�rI�Ic�ram os ,�egumtes
em frente da Praia da Angorínha e preços. POEHmao, 45$90, Lagos,
outra junto à escadaria da Praia 45$23 e Olhao, 38$25.

. .

Grande carecendo também de al- O facto está há �Ulto exphcado.
uns d� raus a escadaria da Porta- E' que na lota de VIla Real �e. San­�em, ju-!to ao salva-vidas, que põe to António abastecem�setradlclOnal­
em perigo a segurança dos pesca- mente todas as fábricas do .Algar-
dores. Parece que esta reparação é ve, o. 9ue provoca .0 encarecímento Conclusão, do 1." p6gino secretamente observarem em que.

d ixe encarecímento agravado ela era empregada. Viram então,da competência da JuntaAutónoma o pe ,
. ter na posição vertical; levem-nas '

lh d d
.

d pelas compras desânadas ao que faziam ro as e to d.s os ta-dos Portos do Barlavento. am a
.'

., ,

nos seus navios, que nos não fazem
1T

'

b d" 'dê
'. 'consumo pubhco 'que provocam a

. manhos para 'garrafas e logo ca cu-am, �m pe.I.mos 'prOVI ncras
subida de preço do peixe destinado' agora falta, 'e negoceiem-nas em

.Iaram que o negócio seria rendoso'

para as .ímundícíes que s.e acum';l- à indústria conserveira. Assim, ao Ingar do peixe., ,e duradouro. Ao voltarem de lá"' Iam no local da lota do peixe e cujo . 18 de Abril diz-nos a Eles assim fizeram, e menos de sabiam fazer rolhas, tão bem como
'

h' fetid "" l' 'suportável e pre acaso, em,
denoi d It� e�r? _1 0. <:: n r

estatística que o preço por quilo de um mês epois estavam � vo �, os estrangeiros e em Portugal com-'JudI_Clal à saude. .

'. J peixe para consumo foi o segui!lte: na mira ,de comprarem maIS cortI- pra'ram(na serra toda a cortiça. Re-i IRouLo,� Por escalamento de um
Lagos, 4$04; Vila Real de Santo A_n- ça. Este produto -nacional era fo!,- duziram metade deta a rolhas, a'muro. de cmco metros de altura, �s tónio; ,3$97; Portimão, 13$50; Olhao, necido por Alportel" a povoaç�o outra metade a pranchas, para'ven-larápIOS penetra:_am no' estabelecI- 2$19. Dá-se, às vezes, o' caso de mais próxima da serra, onde haV7:a derem aos de fora do país.

I
mento do sr. Joao qro�so, comer- outras lotas esporàdicameñte pa�a- e há frondosos montados de sobreI- Para realizar' com eficácia a suaciante na Rua Dr. OhveIra Salazar, rem, no começo, importâncias malO- ros, cujos donos davam. de graç,a a

nova: indústria ensinaram os !;ieUSfurt�ñdo 500$0.�, gé�eros de m�r- res,'mas não há dúvida: qu.e a lota cortiça a quem ll).es limpasse as 'comprovincia'nos a manipularem acea�ll�i taba�?, ls,queuos,_ garrafoes mais equilibrad!! é_ a de Vda Real árvores da casca endurecida. 'matéria prima, e fizeram convlte a<!I.e vmho, etc. Os" ladroes foram
I de Santo AntÓnIO. Delegados de Faro fo.ram a Al- ,todos os homens vâlidQs para cons­presos pelo comandante'do_ posto No dia'4 deste mês (domingo) em portel a recrutar homens.que le- ,truirem moradias no. cruzamentoda C? N.

_ _!{. de Lagoa. Impo�-se -a
que as traineiras de Vila R�al. de vassem parl;l a cidadeJa maior por- ; das' estradas de Faro a Alportel econt�nuaçao da perm!inêncll� de Santo António resolveram nao Ir à ção de cortiça que pudesse!D' �s de Tavira a Loulé, onde havia umapraças <;iessa corporaçao no post,o pesca, registou-se uma grande q;ue- costas ou em dorsos dos ammals, 'igreja e algumas casas de gentelocal, a fim de evitar os. roubos e da de valores na abundante pesca- por caminhos ruins.'

. . 'rica, que ali vinham todas as pri­acalmar os provocadores de' de- ria efectuada pelas train�iras de Neste mesmo ano, para remedIar'
maveras esperar o bom sol criadorsorde:qs. - C. Olhão. O preço médio, por quilo, o Algarve na grande crise de tra- 'da serra, coado pelas nores das es-

, na Vila da. Restauração foi de 1$66 balho, o (bom rei D. Luís mand?u ,tevas e pelos rubros loureiros.
e o pouco peixe, expedido para a abrir estradas em toda a províncIa, E com esta iniciativa e esforço,Vila Pombalina obteve o preço de uma de Sagres a Vila Rea.l de San- criaram os algarvios, em menos de
1$80, o quilo. ... to· António, para dar trabalho aos dois anos, uma bela vila de dez
,No referido mês de AbrIl os maIS vizinhos do mar, duas de, Faro a mil habitantes, chamada S. Brás de

altos valores de peixe para molhos Alportel e, de Ta,vira Il Lotilé, para Alportel. Todos os homens, .dosforam alcançados, em Vila. Real de os habitantes da serra e do barro- arredores meteram-se a negoclap­Santo António, np dia 17, 3$69 e cal. Logo apareceram oficinas de tes de cortiça ou fabricantes de ro­
em Portimão, no dia seguinte, 3$89 carpinteiros para a construção de lhas, ainda hoje uma das ocupaçõese os mais baixos em Setúb_al, $70, carros nos Yilarinhos.

, , mais fecundas da terra \ portuguesa.
no 4ia_19�e em MatQsi!;lhC?�, $78, no, "Al-gulls. h_cm).ens d� ne.g�cips mai� <) País está cheio de fábricas. d�dia 22.

,

,
perspicazes, acompanhara� �sbar: cortiça e os seuií donos e operários'

-E' isto o' que dizem o� números. cõs carregados aO seu destmo, para -

são na sua maioria filhos de sarn­
A imaginação encarrega-se de ar- verem com os seus próprios olhos, btasenses ou seus aprendizes. Hoje,'quitectar o resto. 'o rumo que tinham as cortiças e só na'freguesia tie S ..Brás há para,

cima de quarenta fábricas todas em._--'�---------------------------. laboraçã'o, sendo esta vila uma das•
.,

j 'r, mais -prósperas do Algarve, pela
t'

' \

.' actividade qos seus habitantes, fal-

I MOTORES DIESEL - «'DEUtZ» I �:o/.:�:�:::�,::::.;:.��
• MARÍTIMOS E INDUSTRIAIS • .�.._.._.._._.._.._.._.._...,

t •. PROJ)uçAo DE MILHO
• • Até o dia 5 deste mês a lavoura

".'
\ .'

• algarvia tinha entregue à F: N. P. T..

10 . .689.786 quilos de milho, corres-
•. • pondente a 30,50 por cento da, J;lro-

..

dtição nacional. '

• .' O prazo para entregá do' milho

• �quele organismo termina no dia•. 30 d@ corrente.

.', . --------_...-..._-----.
• • AO 'A:LGARVE:
·

'

,
• ·1,:I •
•

". Rossio" 59-2.° e 3,6 fSQ.O
I •.!....-...;.....;..---------------:
• •• ¡ '.,r."

'. �
. .'Motor SAeM 517 (corn'velo e hélice) •· �

; de 5 até 2000 év,' lentos e rápidos I,
• CENTENAS 'DE REFERÊNCIAS NO ALGARVE •
•

• ENTREGAS IMEDIATAS EM LISBOA It." •REPRESENTANTE:

I MOTOP I
• RUA DA VITÓ,RIA. 88 - APARTADO 565 •

I TELEFONES: 23952-20106 - LISBOA I
• AGENTES NO ALGARVE: •
1 '.
• JOAQUIM ROQUE-Vila Real de Santo António •
• CIRILO LARANJEIRA-Faro, •

I AUrO BARLAVENTO COMERCIAL" LDA.-Portim.ão I• •'����--------�-----------------

17�5-5e3

o valor médio
DA PESCA NO ALGARVE

PREPARATIVOS

para a época balnear
,

,

e m. 'F e r r a g u d (,

, ,
...

AO MEU QUERIDO ' AVOZINHO
PE�O 'SEU 68.0'ANIV'ERSÁRIOEM AB-RI L

Conclulão da 1.8 pájilla '6Q0t0s sinceros que fay0'
CD(3 fund0 da alma minha,

"

,9{e�e:X:0s da grande amizade
Cf)a sua querido netinha.

Cj'fest�s oersce eu desejo 'J

C0m tede o meu cari�h0
,

. I

91.s muieres feliCidades
9i.0 'meu querido coôzinhe.

�ue este dia se repita
CJ>0r Íenqes enes sem fim,
CJ>ara alegria de tedes,
0in especial para mim.

\
'

�ue CDeus (3 cubra de bênçãos
.

é9 das muieres feTieidades,
'�ue lhe dê sempre saúde
o "m�itas prceperídcdes.

Maria Feraaada Sérrenlao Gonc:alv�s (aos 11 anos)

D E S C 9 B R' 'I R_-A IVI

Â UTILID'ÀDE DÂ COR1IÇA

VENDE-SE
"

Lote de terre1).O no sí­
tio do Lazareto,'confron-t

tando 'ao Sul com a es­

L,trada.da,Mata. "' � .. '�._.

Informa-se na redacção
do «Jornal do ÀI8arve�>., ,

�-ST �JA QU I �TO UMA
• •

« D O U TO R» I -a prog�esslva
VILA POMBALINAo sr. José Ribeiro Alves Júnior,

o «Doutor»,' publicou uma coi­
sa no nossó prezado colega «Voz
do Sul», na qual coisa, lamentando­
-se da ingratidão dos jornais da sua

terra, classificava de insigne. (o su-

.blinhado é dele) o nosso director
por ele não lhe te: aceitado 'a� par­
voiçadas e de ainda por clm� a

Admínistração lhe haver expedido
o recibo da assinatura. ,Não vemos

nisto o menor escândalo. A Admi­
nistração fez o seu dever, não a

imitando porém o «Doutor», á quem
cumpria recusar à aceitação do jor­
rial logo que lhe passou pela esfera
romboide. que o podia, pagar com
as tais coisas. Porque, com algum
esforço, discorreria que era i�pos­
sível 'o Jornal do Algarve aceítar as
suas congeminações « literárias lO.

Mas para o não privar da folha,
ofereceu-se .0 «Insigne» a pagar a

assinatura do seu bolso, amabilida­
ae 'que o sr. Alves Júnior recusou,
Ino que estava no seu pleníssímo e

«doutoral» direito, mas já esse d�-
'reito não lhe assiste para.desíerír
a parvoiçada de agora. Porque não
nos parecé que esta coisa de .cada

,
, um querer conservar a casa limpa
mereça reparos.
Quanto às cartas, ofícios � diplo-

_ mas que estão em exposição per­
manente, não lhe dê isso cuidado;
há sempre a esperança de uma

vassoura de palma. '

,

'

E cá ficamos à espera, depois de

distinguído com o titU'l<? de c:idadão
honorario, que o nomeiem filho da
Pocariça ou literato encartada d.e
Balurcosv Então apanha o retratí­
nho no jornal, mas sem doutor­
por causa da polícia.
E agora um conselho: se te�

amor à pele e aos acess,órlOs contI­
'dos na mesma, não se meta connos­

co. E olhe que o, conselho .é de
.amigo! DepQis não se quejxe!
.• Sempre nos aparece cada alga-
rismo! .',

�..�..� �..�.,�." �..�

.NECROLOGIA
D.,Gertrudes Cândida Monteiro

Faleceu em Vila Real d.e Santo
António, a sr.a D. Gertrudes Cân­
dida Monteiro, de 69 anos, solteira,
naturai de Castro Marim. Senhora
muito virtuosa e de coração gene­
roso, a filIada era irmã do solicita­
dor sr. José Cândido Monteiro, ca­

sado com a, sr.a D. Leontina dos
Mártires Monteiro, e tia da sr.a D.
Isabel Pires' Monteiro e dos srs:

)oSé, Mário e Ilídio Monteiro.

Alex�ndre Assis

Em Faro, onde residia, faleceu .0

sr. Alexandre Assis, de :52 anos,
funcionário' da Caixa 'Geral de De­
pósitos, Crédito e Previdê�cia, na�
tural daquela cidade. Era casado
com a sr.a D. Maria de Sousa Fi­
gueira Assis, pai,. da menina M�ria
Luisa Figueira Assis e do menlno
Mário Basilio Figueira Assis, irmão
da sr.a D. Maria Luisa Assis Sales
e dos srs. Mário e Vítor Pereira'
Assis e cunhado do sr� dr. António
Coelho Sales, médico veterinário
em Mértola.

Também faleceu:
Em OLHÃO - ó sr.-Diamantino

,Machado, de,28 anos, casado com a

sr.a D. Mabilia Ferreira da Cruz
Machado. '

,

'Às familia's enlutada.s apresenta
Jorn�l do Algarve sentidos pêsames.

Pensão' Residencial do Sui
,

lembra os s,eus J::ons quartos com águas' correntys
quentes e frias e camas como as ,dos bons Hotéis

LISBOA Telefone 2 2 511

5

C?nclusãd' do 1." p6gino

Já lá vão decorridos 40 anos!
Eis, que sou convidado, por um

grupo de bons amigos a assistir, ali,
ao almoço de confraternízação no
aniversário do nosso Jornal do' Al­
.garve; E foi depois, em companhia
do director do jorhal e dos compa­
nheiros da' equipa, esses trabalha­
dores incansáveis que lutam para
o engrandecímentodo nosso queri­
do Algarve, que eu apreciei toda a

beleza desta encantadora Vira, des­
ta Vila' adorável, desta Vila dos
meus sonhos.
O tempo, que tudo muda e trans­

forma, não conseguiu tirar-lhe a
· traça arquitectónica pombalina que
o seu criador lIle imprimiu. Ape­
nas á t o r n e u maior, mais bela,
mais formosa. A sua avenida, à beí-:
ra Guadiana, ajardinada, é um pri­
mor de graça, que encanta; ao sep.
'cais já acostam belos navios de
grande tonelagem; as' .suas ruas
tornaram-se mais .comprldas sem­

pre em rectas convergindo para o

centro, a Praça, como a render ho­
menagem ao fundador. E tudo ca­

minha em conjunto tão harmonioso
que ela será no futuro, uma grande
e próspera cidade. '

Mas decorridos 40 anos, o seu.

desenvolvímento tem sido muito
'moroso. Uma terra cómo Vila
Real de Santo António" e segundo
porto de pesca do País, que possui
o

'

melhor porto do Algarve, que
desfruta duma situação geográfica
privilegiada, e edificada na zona

fronteiriça, merecia, era justíssimo;-

qu� o nosso Governq a olhasse com

mais carinho, ,cdm ,mais interesse;
'dando-lhe valioso auxilio' ao seu­
progresso, pois o que do seu desen- "

volvimento existe, deve-se qUase
'exclusivamente aos s,eus recursQs.
E e,sta terra que devia ser hoje uma

· grandiosa Vila; aind� se encontra
no .embrião do seu verdadeiro fue-
recimento� ,

Para o seu d�senvolvimehto por­
tuário falta-lhe a continuação' do
cais acostável; a continuação do,

· ajardinamento da sua maior bele- ,

za - a avenida à beira Guadiana;
não possui ainda um bairro nem

instalação de (asa dos Pescadotes
que bem ficariam no prolo�gamen�.
to da avenida, no lado sul" Junto ao

Guadiana; não possui bairros eco­

nómicos, enfim, falta-lhe quase tudo.
E, no entanto, repetimos, a loca­

lização e o yalor económico da Hn­
da Vila Pombalina bem mereciam
ser considerados, pelos governan­
tes, pois surpreendemos na nossa

visita indícios nítidos de que --está
ali: em potencial uma futura gra¥de
cidade do Pais. - Eurico Santos
') ,

Patrício

CASA
Vende-se, na (ua Jaçintõ Jo­

sé de Andrad'e,64, em Vila 'Re�l ,

de Santo António, com grande
quintal pará a, rua dr. António
Passos. Quem pretender diri­
ja-se a António Martins Ambró­
sjo, Casal Sto. António - Bom
João-FARO.

,

I

II EXPOSIÇÃO FILATÉLICA
de Vila,Real de Santo António,

N'O salão de 'bilhares do antigo
Café Centeno, na Praça Marquês

de Pombal, em Vila Real de Santo
António, é inaugurada em 10 de
'Junho próximo il II Exposição Fi­
latélica local. Dado o desenvolvi­
mento atingido pela filatelia na Vi­
la Pombalina, o certame, que tem
o patrocinio do Clube Filatélico
de Portugal, promete alcançar gran­
de êxito. A comissão organizado­
ra inscreveu já avultado número de
concorrentes e tem recebido inte­
ressantes, prémios, a distribuir por
aqueles, oferecidos pelas casas da
especialidade.

' ,

.
'{

, ,

SUPERFOSFAtos 15 %, li� %
e 42 %

em pó e granulados.
SULFATO DE' AMÓNIO - do Amonía­

,

co Português e de «COBELAZ,.

N'ITROCALCIAMON «CO BELAZ')­
com 20,5

% de azoto (metade nítrico

e metade amoniacal) contendo cal.

SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBE­
LAZ, - com 26 o /� de azotó (7 % nítri­
co e 19 % amoniacal).

NITRATO DE CAL - com 15,5 % de
azoto nítrico.

CIANAMIDA CALCICA-SUIFATO DE
POTASSIO e' CLORETO, DE POTASSIO

ADUBOS QUIMICOS MISTOS, em pó
e granulados.

GRANDES

Escritórios:
Rua Victor Cordon, 19, LO-Lisboa

Telefones:
5664 26-56 64 27 -566428 - 56 64 29

50715-50716-50717
T81895.': «Sapee» - Lisboa

. ,

.
'

,5 Â p E-C
FÁ B R I C A,S EM

I

SETÚBAL

Depósito em FARO

Largo do Camões, 10

Telef.253

. ,
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'A' Mo_-.seA DA'-FR,U'T'A
FLAG�LO DA POMICULTURA ALGARVIA

ESTE jornal publicou no sen nú-.
.', mero de tí do mês passado um

artigo com este título, da' autoria
.do eng. silvicultor J. Azevedo e

Silva, dos Serviços: Agrícolas da
Shell Portuguesa, no. qual se prece­
.niza o, combate à mosca da fruta
que na nossa Província, como é do
conhecimento .geral, tantos prejuí­
zas causá aos fruticultores.

, Basta dizer qU€ a nossa produ-
"ção de damascos temporões que se

dão optimamente nas areias do
plíocénico do litoral algarvio, não
pode render o seu valor total, por­
que estes frutos têm que ser' apa­
nhados quase verdes, antes de a

mosca os ter atacado - e mesmo

assim, muitos desses frutos, quando
estão alguns dias expostos à venda,
começam' a denotar os sinais do
ataque da, larva dá mosca, que

"

destrói a polpade que se alimenta.
Por traca de impressões recente

com a Secção de Entomologia da
Estação Agronómica, Nacional e

com.a Repartição dos Sé/viços Fito­
patológicos" da Direcção Geral dos
Serviços Agrícolas - aliás, apenas
telefonicamente - ficámos inteira­
dos de que o. combate à mosca da
fruta, ainda é íncipíente, no estado

" actual da ciência agronómica.
'Quer 'dizer: se for um lavrador

ou dois a fazer.em este commate nos

seus poma'res e os vizinhos não o

fizerem - por preg,uiça, por apatia
ou por ignorância _:_ sucede que aS
moscas dos vizinhos' invadem os

PQm'ares tr¡itados, às vezes até coin
mais intezisidade do que os poma-
res não tratados. •

.

Conclui-se;daqui que só -o combate
colectivo, obrigatório e bem condusi­
do pode !,lar resultados práticos.
,

Por'outro lado, nos frutos de pele
mole, como os figos, damascos, etc.,
há ° périgo do composto,orgânico
venenoso deixar resíduos preju�i-
'ciais ao homem.

Nciêncja �g.ronórnica americana
preocuparse bastante com esse as­

I

pecto que é fundamental pára a

saúde. pública.
Quanto aos,citrinos, 'segundo ain­

da a mesma fonte ·de informação,
hão existe tanto perigo, __,por tere�
a cascá mais dura.

Portanto; quanto ao, combate à
mósca da fruJa, também conhecida

por mosca do Mediterrâneo - é pre­
ciso pôr de pé a ideia já estudada'
pela DirecÇão Geral do� 'Serviços
Agrícolas e que,há mUlto poucos
a:Q.os tinha sido transm.itida ao signa­
tárili¡ pelo �r. eng. João Cabral, do
Posto Agrário do Sotavento do.AI­
garve, ao encontrar-se com ele na

. referida Delegação Geral, e como

transmitimps pubUcamehte na con­

ferência que na· Casa do Algarve
realizou em 1955 o sr. Xavi,er da

Fonseca, versando o tema «Meios
de defesa da economia agricola do
Algarve»;

.

Infelizmente, os 'problemas eco­
nómicos da nossa Província demo­
ram sempre muito -a . resolver - e

até a serem postos' em equação,
pois, por mais de uma vez, 'a Casa
do Algarve tem tentado publicar a

referida conferência e os comentá­
rios muito judiciosos que então fez .

.o presidente da Junta Nacional dos
Frutos.

.

Mas, por -falta' de verba, umas

vezes, e outras vezes porque a

Poesia e a"Historia tem muita força
. entre nós, a referida conferência
nem sequer ainda.viu a luz da pu­
blicidadé l Sobretudo, as moscas

continuam a proliferar e a causar

os seus estragos, o trabalhador ru.
ral.continua a ser mal pago e por­
tanto a procurar o estrangeiro ou

a deslocar-se para outras. zonas
melhor aproveitadas e de 'salários
mais altos - e li «Voz de Loulé»,
por exemplo, a noticiar períodíca­
mente a separação judicial de ca-'

sais por abandono do lar, ..
'

Con-
clusão:

'

«Até. nas agulhas das catedrais

góticas ou nq perfil seráfico dos
Mártires e dos Santos, nós podemos
descobrir o traço cabalístico e o sa­

tânico·sarriso.do factor económico»,
como escrevia o itiliimo Aquiles
Lória e- citava o prof. M. 'e Sousa,.

A.S. P.

'j \

O e U LTO DJOS AST R O Sp- r opr i e:f á r, i o s ! ! 1
C api tal i s fas! !-!

j

NO ,HOMEM PRIMITIVO
(Especial para o '�Jornal do' Alguroe») por,KARL WINKLER

BF;RLIM r: A' Ed,ito�a Herbi� de i ,de' cinco anos brigavam seríamea­
Berlim, publicou ha dias UpJ. Iivro , te pela preferência de lhes ser cor­

que atraiu a atenção do público, tado um dedoquando da. morte de
provavelmente por se assistir à 'um'chefe da/tribu.

.....

Inauguração do «Século Interplane- Uma vez conhecidos. esses cos­
tários, iNa. seu �ivro «Testa�ento f turnes bãrbárós.comprêender-se-ãe
�as estrelas» Erich Ze�r�_n mves- certas. pinturas rupestres nas ca­
tíga o �roblema das rehg1�es Iuna-. vernas do sul da: F;rança, e da �s-'
r�s aSSIm com� as. qu�stoes rela- panha, Nas cavernas ,

de Gargas,clonadas com a influência de Vénus Bédaílhac.. Les Trais Fréres Ca- .

ede Sirius sobre o culto dos astros, brerets Altamira e Castillo ..)êem- '.
A volumosa obra 1ansa UI� ,facho -se m¡¡;�s com dedos dissipados, Efude luz sobre a evolução religiosa e Castillo e Altamíra aplicaram-se as

cultural do homem determinada em mãos à parede, 'pintando em segui­
muitas das suas fases pelo firma- da. o contorno, Em Gargas as..Im­
menta. Zehren tentou. uma .sint��e: pressões são, por assim dizer posi­dos resu�tados. das .Investlgaçoes tivas, tendo os 'artistas metido as
a:queológlcas, fllo�óg��as e e�noló- mãos na tinta, aplicando-as em' se=:

glcas. dos povo� prnmttvos hoje co- guida à parede. Os investígadores
nhecídos, :elaclOnando-os, num -tra-, verificaram que, em muitos casos.,

, balho paclel!te de dez anos, c.om_a as mãos esquerdas acusam a. faltadocumenta5ll:0 de que
..
se dispõe de dedos.' As vezes .falta apenasnesse-domínio em �elaç¡t? a 0!lt�as Uma falange, As ·mutiIações�a.pate,.,_:eras.: .zehre�. an�hsou" �nsc�ç�es cem em -todos' os �âedo�, 'sendo"rfsumé1';lc!ls,.' hInOS �I;l�US, mscriçoes ras no polegar. ,

.. c. ,

nas �lr�mldes egipcias, �s. l�ndas Alguns ínvestigadores conside­
g<:rmamcas,_ a ,.Edda, a Odisseia e a ram estas pinturas rupestres os 'do­
Ihada, a Bíblia � outras grandes cumentos mais antigos dá' arte, Pe­obras da Humamd'a�e. Zehren pe. las ínvestígações de Zehren pode­
ne�rou hllp�ém nas cavernas euro- mos agora' concluir que elas expri­
lilelas,. nos tumul.o� e�tre o Euf:ate mem ao mesmo tempo certas tea­
e o TIgre, nas plramld�s do �&lpto rias astronómicas ou astrológicas.
'e estudou, todos os mitos antigos. Na caverna de Castillo vêem-seUm breve resumo d� !lm dos �ap.f-' junto às impressões das mãos gru-

,
tulos; �o�erá ·transmltIr uma IdeIa 'pos de pontos vermelhos. Os in'-
de conjunto da obra;.. vestigadores contaram estes pontos
quando a lua «morrIa», desapa-. 'sem conseguirem interpretá-los.reCIa d.o céu o «Dedo, d� Deus» co- Entre estes grupos figuram, c!>momo se mterpr�tav� a ultIma fa,se da já se conhece da 13íblia, descrições _

lua. O desapar�clmento ,do /«Dedo das .margens do Nilo e das obras
de Deus» deu orlg�m ao rUo de, em de Homero assim como de outras
vários povos,. se amputar um dedo fontes da história e da mitologia.
q�a_ndo �orrla uma. pessoa de fa- :frata-se da cifra mais .antiga rela­
m1l1a. N�o só na Eu.ropa, mas tam- cionada com a lua o 11. Ora "um

MIT?- na India; em. várias part�s da dos grupos' de . sin'ais . da ca..)erna
AfrIca, na Oceama, na AmérIca e de Castillo conta e�àctamente 17
na Austrália conheceu-se Q costu- pontos...'

.

me de se "órtar um dedo ou pelo
menos uma falange. Em certos po- •• '. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i

vos primi/tivos, conservou-se este

terríyel costume de maneira que
as pessoas de certa idade têm, via
de regra; as mãos num estado atrós.
Na Nova Guiné começa-se, em

geral, pelo illdicador da mão direi­
ta e qUase iJ,unca ·se sa:crific�m o

polegar e o dedo mínimo: Na India
o costume persiste ,entre os Drávi­
das' de Misol'e. Nas Ilhas de Tanga,
nO'Pacífico, o seu descobridor, J.a­
mes Cook', observati como crianças

Não
" .

comprem
N â.i�o· ven ÇJ a m·

,
. '-

Nãol hi.poteqUem
,

� PROPRIEDADES
Sem primeiro consultarem

- "

"A CONFIDE'NTE
«À CONFIDENTE>; não é uma agência vul­

gar, mas sim uma giand� organização.
,

«À CONFIDENTEr-tem. quase 1/4 de século
.de existência. : J ,'I ¡,

. .

,
'

. :', "', ,"; ¡ eh

i:" ,,'
'.'

"

A CO'Nr�·F"¡DENT/E·
ORGANIZACAO DO PAís)
, .

PORTO
(A MAIO�

LISBOA
,

,

Rossio; 5-2.°
/

, \,

(Ang. da R. Augusta)
Telefs.21391-30257-367765-367767

R. Passos Manuel, 14� 1.°'
(Ang. da R. Sá da Bandeira)

. Telefs .. 28721-2701,.-31309¿.31729
.,

/

\

Jantar de _conlrat,rnização
. ,

.

do s si/venses de Lisboa

"

Promovido pelo Grupo dos\Ami­
gas de Silves, realiza-se, na,quinta­
-feira, às 21,30, na éasa do Algarve,
um jantar de confraternização egos
silvenses de Lisboa e arredores.
A inscriçã9 pode ser leila na Casa

do Algarve, Rua. Capelo, 5-2.0-Dto),
telefone 2 32 40.

_ " N o final .. deste jantar ser.'á eleita
·a mesa que deve presidir ao núcleo
dos Amigos de Silve.s em Lisboa.

FABRICO ITALIANO

PARAAPLIC:A�ÕES ..

INDUI�RIAI.I p ,
.

.........
'

, .

.. La esposa ·en, la noche
..

".

"

Languidecii.la tarde, antes hermosa
cubriéndose su fas con vel'O pardo,
temblando tr.as el tul la esplendorosa

. rosada de at'reból, su tes de nardo.
Luego entreabrió sus ojos len{am�nte
con el ciilidà hechiso de las bellas;
y su, negror rasgaron u,n torrente

y rutila��e ejército de estrellas.
....

Despues ... fulgor, majestad y mis-

[terio,
pareciendo se aleja cual si quisiera ir
la noche en. pos de, un g�nio si/enté,

. [frío y serio

quedando luego yerta y exhausta de

[subir.
Las' calles apretadas se encogian

, ", [medrosas
mordidas por las s'Ombras húmedas

[y calladas;
una anciana y·su nietà cru:oaroh si­

_ [Iendosas
'Ientando sus aceras, brillantes y

, [mojadas.
T.ornó despues la «nada» e.nvolvien­

[dó el ambiente,
cuando tras un instante. turbando su

.
'

Tt¡uietud,
la 'presencia de .un hombre voc'eando

. [incoherente
dando tumbos _inCiertos, 'me llenó de

[inquietud.
Tu 'seguiste de largo, mientras yo

[me c.lavaba
'em mi seca garganta, las uñas tris­

[temente:
La nocke fría y mustia sin sueños

[resbalaba
semejando mt vida, solitaria y (io­

[Iiente.

. Portimão
glesa.

Casa In-

edá à venda' nos seguintes .Iocais:
AlbideÍ1'a - João' de'
Veiga.

•
J

•

_ I

Faro - Tabacaril,l Far­
.

racha"Rua de Santo
Àntónio; 14.

•

Loulé -José Isidro Bar-
reto Lamy.

•

Li s ],oa - Taba·caria
Mónaco, no Rossio.

•

Olhão-TabacariaMo-
.

derna, Àvenida da..
. República, 46..

'

•

Silves - Lin-aria e p�­
pelaria Serrano; Rua
Jojo de Deus.

•

Vila Real de Santo An­
. tónio -Havaneza,:R.
Teófilo Brag�.Ayamonte 1958

Mary Lourdes Ciellllaeaos

CONSERVAS DE PEIXE
Com.pra ... se alvará de (á),riea ele; eon...

serVas de peixe e� m.olL.os e m.áquinas e

utensílios da \

m.esm.a indústria.
Dirigir ao apart�do 46 -.. OLHÃO

�RÉ'bIO
VENDE-SE, na,Rua Conselheiro Frederico Ramirez;

frente à Rua Infante D. Henrique, em Vila Real de San­
to António. Óptima constmção. Composto de r�s-do­
-chão e primeiro andar, quintal, pátios, varanda e'tnsta­

lações completas para água quente e fria, telefone, rá­
dio e qemais equipamento moderno.

Propostas ao apartado 55, iniciais R R.
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�i���i������w;::�rdi:�:{i��:� "Df£IPO'R�l��S'Vem dando há longos anos o melhor'
do seu entusiasmo, vai realizar, no

.
dia 10 de Junho (feriado nacional),
o seu «IV Grande Concurso de Pes-

'

ca Desportiva de Barco na Costa de
Tavira» em benefício do Hospital
da Santa Casa da Misericórdia des­
ta cidade.
Pelo, êxito obtido em anos ante­

riores e pelo entusiasmo que reina
entre os desportistas algarvios por
saberem da abundância de pesca no -,-,

------------, Comentário por A.

local onde se vai voltar a realizar o

concurso, tudo leva a crer que no

corrente ano terá ainda maior pro­
jecção esta manifestação desportiva.
O resumo das pescarias realiza­

das por 5 desportistas do Ginásio
Clube de Tavira, com cana e carre­

to, na Pedra do Barril, no período
de Maio a Junho, é, por si só, moti­
vo para entusiasmar todos os bons
amantes da pesca desportiva:
28 deMaio-20 pargos.'. 174 kg.
29 de Maio - 58 pargos . 495 kg.

1 corvina. 11,5
1 anchova 2,5

12 de Junho., 51 pargos. 209 kg.
Iê de Iunho-e-âl pargos.

.

1 corvina.
1 anchova

····u·······
�... . ..� ...

aME
COLUMBOFILIA'

-

Prova [asle]o Branco·Vila Real de Santo António
A décima prova do Grupo Colum­

bófilo Guadiana, de Castelo Branco
a Vila Real de Santo António, no

total de 291 kms., que foram percor­
ridos à média de 1,214,760 m/m teve
a seguinte classificação:
Ordem de chegada: 1.0, 4.0, 5.0 e,

11.0, António A. Vargas, 2.0 e, 6.0,
dr. Manuel Pereira F. Vargas; 5.0. e
9.0, Marcelino da, Silva; 7.0. e 12.0,
António J. Caixinha; 8.0; Manuel
Custódio; 10.0, Manuel Guerreiro.
,'Classificação geral-1.°, dr. Ma­

nuel P. F. Vargas, 199 pontos; 2.0,
António A.Vargas, 157; 5.0, António
J. Caixinha, 128; 4.0, João F. D. Sa­
Ias, n2; 5.0, Manuel Custódio, 99;
6.0, José A. C. Oeiras, '94; 7.0, Cae­
tano Guimarães, 95; 8.0, Marcelino
da Silva, 81; 9.�, Amândio Joaquim,
72; 10.0, JoãQ M. Ferramacho, 67.
Amanha realiza-se a prova de Ca­

sa Branca, no total de 158 kms.

Teve o seguinte resultado a prova
realizada pelo Grupo Columbófilo
Cabanense, entre Castelo Branco e

Cabanas:
1.0, Aldomiro N. Correia; 2.0 e 4.0.,

Zacarias das Chagas; 5.0 e 5.0., José
Viegas Ramos.

•

194kg.

F a
Campeonato Nacional

o· •

( II Divisão)

F�rense, ES - Atlético, .2
'.

Ao comentarmos o encontro que
há pouco a equipa alcantarense
disputou no Estádio Padinha, em

Olhão, escrevemos então: «Se o

Olhanense' dispusesse no passado
domingo, de um avançado centro
incisivo e decidido o Atlético teria
regressado a Lisboa com a mais se­

vera punição talvez sofrida esta
época». É que já então nos parecera
demasiado frágil, a organização de­
fensiva dos lisboetas, não só no as­

pecto técnico mas mais acentuada­
mente no plano estratégico, e que o

resultado tangencial poderia des­
mentir e Iludir a quem não tivesse
assistido ao prélio. E assim, apesar
do fogo fátuo levantado em redor
.da turma alcantarense pela crítica
especializada da imprensa lisboeta,
o Atlético não pôde evitar que Tar­
ro fizesse o que Parra bem podia
ter feito oito dias 'antes. .

Realiz�-se no Alg�rve
O próximo Campeonato Nacional

de Pesca Desportiva
LAGOS - A F. N. A. T. realiza

este ano no Algarve, em 51 de Agos­
to, mais uma competição desportiva
de pesca de 'mar, desta Vez o seu

Campeonato Nacional de Pesca
Desportiva, entre Lagos e o Cabo de
S. Vicente, ao qual a Câmara Mu­
nicipal de Lagos, Comissão Muni­

cipal' de Turismo, Clube de Vela e

duma maneira geral todos os pesca­
dores desportivos dão a sua cola­
boração. A noticia causou aqui
geral contentamento, visto que nes­

ta cidade serão feitas as classifica­
ções e a dístribuição dos prémios.
= c,

Sabemos igualmente que é inten­
ção da Organização aproveitar' a
realização do seu concurso de pes­
ca para uma melhor propaganda
turística do Algarve, nomeadamente
sob o aspecto da pesca do atum,
.que nessa quadra do ano tem o

apogeu máximo do colorido, do ti­
.pícismo, do folclore e da grándeza
heroica que é o «copejo do atum»,
a «tourada do mar», como lhe cha­
mam. os pescadores do Sul.
A comissão de honra deste con­

curso é da presidência do sr. minis­
tro da Marinha e dela fazem tam­
bém parte os srs. governador civil
de Faro, presidente da Junta de
Província do Algarve, delegado da
Direcção Geral de Desportos no

Algarve, juiz de Direito da Comar­
ca de Tavira, presidente da Câmara
Municipal de Tavira, capitão do
Porto de Tavira, comandante Mili­
tar- de Tavira e director da Junta
Autónoma dos Portos de Sotavento
do Algarve.

'

O Ginásio Clube de Tavira pres­
tará antecipadamente a todos os

que se lhe dírígirem, esclareçimen­
tos acerca da realização do seu

concurso de pesca.

c�s.q
Yende-se em Vila Real de Santo António

,.Tem cinco divisões; re­
trete, poço, pia e amplo
quintal. Ttata",se na R.ua
João de Deus n." 70-----'-Vila
R.eal de Santo ,Àntónio.

AS FARMÁCIAS
,

de Vila Real de Sant'; Ant6nio

passam a ter novo horário
A Cámara Municipal de Vila Real

de Santo António deliberou, em

sessão ordinária, que as farmácias
'do concelho passassem a abrir às
9 horas, com encerramento às 19,
conservaudo-se aberta a farmácia
de serviço permanente até às 22
horas nos meses de Novembro a

Março e zero horas nos meses de
Abril a Outubro. O serviço perma­
nente será regulado por escala, ela­
borada pelos proprietários das far­
mácias e aprovada pela autoridade
administrativa.

Realmente o avançado centro do
Farense soube tirar partido da de­
sarticulação revelada no último re­

duto do antagonista, verdadeiramen­
te «entontecído» pelas sucessivas
desmarcações dos avançados de
Faro, que partindo do seu meio
campo em permanentes trocas, de
posição criavam espaços vazios
frente à baliza de Correia, propícios
ao remate fatal. E tanto assim que
se os dianteiros algarvios tivessem
concretizado na mesma média do
seu n.? 9 o resultado quase se pode­
ria considerar astronómico.
Poderemos escrever que o Faren­

se usou de um certo «cinismo» no
seu plano de jogo: Fechando-se no

seu meio terreno aceitaram inten­
cionalmente o dominio territorial
dos lisboetas, para depois em ver­

dadeíra «batalha de guerrilhas» lan­
çarem os seus golpes demolidores
sobre a, desprevenida defesa anta­
gonista, que cometia a «ingenuida­
de» de se deixar arrastar pelos
dianteiros contrários para terrenos
desconhecidos.
Deslumbrado' pelas f a c i li d a d es

que o Farense lhe concedia o Atlé­
tico empenhou-se em instalar-se no
terreno do adversário sem verificar
que daí lhe vinha o maior perigo. É
que Vieira, Aparício. e Realito, logo
que ganhavam a, posse do esférico
não perdiam tempo em lançar os

_cotJ:lpanheiros mais avançados, que
em boa velocidade e trocando ràpi­
damen.te a bola, entre si, surgiam,
quase sempre, frente a Correia, per­
feitamente isolados, e portanto dan­
do a este poucas possibilidades de
conjurar o perigo, E como sucedeu
contar o Farense com um avançado
centro decidido e oportuno,' o Atlé­
tico só teve que esperar oito dias
pela punição que o OIhanense, ou

melhor, que Parra lhe perdoou. ..

-

a lJIalor

do,. seus inillJigos!
A formiga argentina que, aos milhões invadiu os

\

seus pomares e vinhas, protege as cochonilhas e

os afídios dos ataques de outros insectos, permi­
tindo-lhes, assim, enorme desenvolvimento. A des in­
festação tem pois de começar pelo extermínio da

formiga. \

Shell dieldrex 15 contém dieldrin, o. insecticida cuja
eficácia foi já comprovada em Portugal pela Repet­
tição dos Serviços Fitopato[ógicos.
Shell Di�ldrex 15 é um produto de emprego fácil,
seguro e económico.

dieldrex-15
�ara quaisquer esclarecimentos dirija-se à Secção Agricola da Shell PortQguesa, S. A. R.l.

Manuel da Silva Domingues
Agente das' Tintas

« EXCELSIOR.»
V IL A n AL J f S AH T O Aft T Ó DI O

Encarnação Viegas

Inferiorizados numericamente

os algarvios resistiram bem

Guimarães. 3 - Olhanense. O

Numa altura em que a equipa «vi­
toriana» jogava cartada decisiva com
vista ao segundo posto da tabela,
não se vislumbravam muitas possi­
bilidades de êxito aos pupilos de
José João.

'

Acentue-se porém, que apesar da
desvantagem do ambiente estranho,
os rapazes de Olhão resistiram ga·
Ihardamente, mesmo sem desfruta­
rem dos'favores da sorte, que desta
Vez lhes virou deliberadamente as

costas.
Jogando pràticamente toda a se­

gunda metade da partida com nove

unidades, já que Reina, magoado,
não voltou ao rectângulo, e Parra
fazia «corpo presente», na extrema

esquerda,os olhanenses defenderam­
-se com brio acercando-se algumas
vezes ainda de Sebastião em jogadas
individuais que obrigavam a extrema,
defesa minhota a muita atenção
para evitar o pior. ,

Pois inferiorizada, física e numê­
riçamente, a turma algarvia acabou
ainda por sofrer o terceiro tento
numa jogada infeliz do seu defesa
direito Alfredo que voltou a ofere­
cer à -equipa minhota outro tento de
«mão beijada», como já fizera nà
primeira volta.
Anote-se todavia que enquanto

as duas equipas estiveram em boas
condições, os visitados experimenta­
'ram muitas dificuldades, muito em­

bora o desafio não tivesse atingido
razoável craveira técnica. E a boa
desenvoltura evidenciada pelos al­
garvios, mais fez avolumar a notória
críse de forma que a equipa de Fer­
nando Vaz tem Vindo a acusar nesta

ponta final do torneio, crise que
surge na pior altura se atentarmos
que o quadro minhoto terá que de­
frontar p Salgueiros nos jogos de
competência.
Num torneio como o da fase final

da II Divisão, em que o factor sorte
tem influência preponderante, as

equipas do Algarve não foram feli­
zes, e quando tiveram possibilidades
de vitória as actuações infelizes dos
juizes de campo não lhes permitiram
o triunfo. Mas já sabemos que é
normal os árbitros errarem: ..

BASQUETEBOL'
Campeonato Nacional
da II Dívísão»Zona Sul B

Apuramento do 1.0 e 2.0 dassifi[ados

Campeonato Naeional da III Divisão

o SILVES EM GRANDE FO'RMA
,

' .

Sporting C. Farense, 51

C. F. .o, Bonjoanenses», 36

(ao intervalo 24-11)
SCF: Salvador (4), Caronho (2)

Afonso (11), Estevinha (4), Mónica:
-Earico (4), Bastardinho (8), Vinhàs
(18).

' -'

.

CFB: Brito (4), Cabrita (15), AI·
cindo (7), Cruz (2), Jesuíno (5), Je­
sus-Dias (2), Adelino-Mendonça.
Árbitro: José Fernandes Lisboa;

Marcador: Pedro dos Reis Alexan­
dre (SCF); Cronometrista : Gilberto
Martins Ferreira (CFB).

Unidos, 1 - Silves, O

A embaixada futebolística do Sil­
ves, na sua deslocação a S. Brás,
fez-se acompanhar de uma colorida
falange de adeptos, que deram uma
desusada movimentação a esta vila,
vendo-se dezenas de automóveis,
camionetas e uma «chuva» de ciclo­
motores, uma verdadeira invasão,

,
Depois das brilhantes vitórias em

que a turma do Silves tem alardeado
uma inegável capacidade, mimo­
'seando os seus adversários com re­
sultados estrondosamente convin­
centes, havia uma natural expecta­
tiva ' por esté 'desafio e, diga-se em

abono da verdade, o onze barlaven­
tino, além de todos os predicados
que o fazem um temível favorito
nesta fase, evidenciou uma reserva
de energias' físicas que são o seu

melhor trunfo, independentemente
da inata hábilidade de todos os seus

componentes.
.

O Unidos adoptou um plano tác­
tico e estratégico que consistiu em

marcar as melhores unidades adver­
sárias, com ordem de não deixar jo­
gar os elementos susceptíveis de
marcar golos, reduzindo-lhes assim
as possibilidades de alvejarem, com
êxito as suas redes, e simultânea­
mente, os seus interiores procuravam
uma nesga de terreno explorável pa­
ra alvejar a baliza do Silves, na pri­
meira oportunidade que se deparas­
se. Precisamente aos' 85 minutos,
quando se admitia já o empate, Eu­
génio, oportuníssirno, aproveitou. da
melhor maneira um passe «íe bande­
ja» de Carlos, fazendo funcionar,
pela primeira e única Vez o mar­
cador.
O resultado está certo, pela insis-

Tinta
Plástica

tência dos locais, mormente no pri­
meiro tempo em que criaram diver­
sas situações de golo, mas no mo­

mento decisivo havia sempre «qual­
quer coisa» que desviava o esférico
do caminho das malhas. 1

O árbitro, sr. Vaz' Valente, pro­
curou, logo de princípio, cortar to­
das as veleidades de jogo duro, o
que fez satisfatoriamente, na 1.a
parte, chamando à ordem os mais
«exaltados»; no segundo tempo, não
foi tão rigoroso, e desta liberdade
se aproveitou o n." 11 visitante, ape­
sar de admoestado diversas Vezes.
Em suma, o trabalho do juiz de
campo, em partida de tantos nervos,
foi imparcial e tecnicamente' certo.

C.

Campeonato Distrital
de Juniores

4.a jornada':

C. F. «Os Bonjoanenses», 2,5
C. D. «Os'Olhanenses», 32
(ao intervalo 18-16)

CFB: vn- Nova (1), 'Lopes (14),
Gonçalves (6), Seromenho (4), Flo·
rival - Pereira" Gabadinho - Cabrita­
-Andrade,
.eDO: Rebelo (4)" Olímpio (15),.

DIas (7), Canseira (4), Paulo. (4), Re­
nato-Santos.
Árbitro:. Mário José Marcelino;

Marcador: Vítor Manuel da Cunha;
Cronometrista: Gilberto Martins
Ferreira.

S. C. Farense. 63-G. C. Olhanens�, 21
.

I (ao intervalo '52-4)
SCF: Vargas (26), Jorge (29),Ro�

que-José (2), Soares (2), Cruz-Ma­
deira (2), Macário (2).
OCO: Gornes-Benzinho (8), Vie­

gas (5), Norte-Mendes (4), Alves (6).
Árbitro: Gilberto Ferreira; Mar­

cador: Márip José Marcelino; Cro­
nometrista: José P. Reis Alexandre.

EXPOSIÇ.ÃO
de trabalhos da M. P.

de Vila Real de Santo,Antóni"
Na sala de trab�lho das oficinas

do Centro Extra-Escolar n.? 1 da
Mocidade Portuguesa foi inaugura­
da na terça-feira uma exposição
com que se comemora a fundação I
de Vila Real de Santo Antonío..
A exposição, que finda nodía 28

deste mês, data do encerramento

periódico das actividades da M. P.,
é constituída por ínteressantes tra­
balhos de carpintaria dos filiados
adstritos àquele Centro, nela se

destacando um banco de carpintei­
ro, excelentemente executado por
David Martins Gomes, que apenas
conta 15 anos, bem como alguns
objectos da autoria de Vítor dos
Santos"Brito,

Dois casais de mós fran­
cesas, com as dimensões
de' 0,90 e 1,20, em bom es­

tado, e um moinho de mar­

telos, tipo Vaultier, também
em estado de novo.
Tratar com SILVA NE­

TO, Telef, 15.- FUSETA.
I

DfK�R�l
(ALEMÃO)

Farmácia de .serviç�
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Silva
Rua Miguel Bombarda, telefone 64'

I •

A sonda SIMRAD-Mest�e
de visão panorârn,ica

A MAIS PRÁYICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSISTÊNCIA TÉC,NICA GAR�NTIDA
SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A: R. 'L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE

Enviadas e Redes d� Pesca
v E N D E M_-'S E

Enviada Anabelinha (comprimento 14m,20-bo­
ca 5m,04 - pontal 1m,85), equipada com motor diesel
Mercedes-Bent de 70 H p 3 cilindros 1000 R p M e ra­

diotelefone. .

\
Enviada Alexandrinho José (cornprirnento

14m,29 - boca 3m,82 - pontal 1m,47), equipado com

motor diesel Deutz de 50/55 H p 2 cilindros 500 R pM
'e radiotelefone. 30 cabos de rede em bom estado.

fllexandre' Fernandes Borges
VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO

I

A tinta -ern­
pregada no

prédio do sr. Emiliano F. Pereira,
em Vila Real de Santo António.

Agente no Algarve:
CIRIL.O L.ARAN.JEIR.A

Telefone 754 - FARO



o AMIGO DAS CALDAS
C:onclusão da 1.' pógina
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Não ficámos perplexos, nem se-

pUBLICACOES quer descrentes e logo insistimos
,. por que nos esmiuçasse o projecto,

Rodoviária - Saiu o número res- talvez valesse a pena pô-lo a circu­

peitante a Abril desta útil publí- lar em letra de forma. E para isso

cação que a competência de M. cá estávamos nós. Vendo a nossa

Oliveira Santos tem valorizado de boa vontade, que logo interpretou
nÚ!TI�ro para número. Na presente como sinal de aprovação, o simpá­
edição presta-se homenagem ao sr.». tico lojista esplanou o projecto.
eng, Miranda Coutinho, dírector-ge- Num pedaço de papel que estava
ral dos Transportee Terrestres. em cima do balcão foi traçando o,

Boletim da Casa do Algarve _.
seu plano, referenciando-o, para

Recebemos ó n.? 10 desta publica-
nossa melhor compreensão. Em cer­

ção, a qual insere larga informação
to momento, como visse .que estava­

sobre a actividade da colónia algar-
mos com curiosidade, olhou de lado

via na capital e dos diversos actos
e perguntou se compreendíamos.

culturais e festivos celebrados na Repare: aqui é a Foz do Arelho:

nossa casa regional e no Algarve. aqui mais 'abaixo fica a lagoa d�
Insere ainda o relatório e as contas Óbidos com boca' para o mar.- re­

da gerência do ano findo. O Bole- pare na boca! - Nós reparámos na

tim vem muito bem ilustrado. boca - e deste lado são as Caldas

Ministério 'das .Obras Públicas da, Rainha. É tudo clare: Assenti­
_ Foi-nos remetida urna plaqueta:

mos em que era claro para ele e um

sobre os melhoramentos a inaugu- pouco breu para nós. E agora quer

rar no período que está a decorrer ver? Nós queríamos Ver. Abrindo

até ao' dia 28 do corrente, na quai a boca para o mar - e instintiva­

se circanstanciam todos os melho- mente mostrou-nos os dentes sofri­

ramentos que estão a ser inaugura­
dos no País, alguns deles de grande
'importância e que documentarn a

extraordinária actividade doMinis­
tério das Obras Püblicas. Na nossa

Província o número, total de obras
inauguradas ou a inaugurar ascende
a 29. A publicação está valorizada
coin belas ilustrações,

. ,

Viver - Chegou-nos o IX fascí­
culo do }.O volume de "Viver - Con­
selhos para viver com saúde»; exce­
lente publicação de boa apresenta­
ção gráfica, que tem por objectivo
a educação sanitária do público.
,Niver» é a versão portuguesa de

«Consejos para' vivir con salud»,
revista que se publica em Barcelona.
O seu interesse é, na realidade, ine­
gável como elemento de cultura"
conseguindo, 'em absoluto, familia­
rizar o grande público' com 'a medi­
cina oficial e interessá-lo pela pro-
filaxia. '

'

Não se trata de publicação subs­
crita por nomes desconhecidos nos

meios científicos ou mantida com

respigos E: transcrições. Os seus

artigos são redigidos por cientistas
especializados, com a responsabili­
dade dos cargos oficiais que ocu­

pam, os quais, numa linguagem sim­
ples e compreensível dão a conhe­
cer os progressos mais recentes da
medicina.

«Viven> cujo interesse já foi re­

conhecido entre nós por entidades
responsáveis.jsstã agregado à Fede­
ração Internacional da Imprensa
Técnica e Periódica (Unesco).

----------

S. Marcos 'da Serra
C. T. T. - Foi nomeado carteiro

para esta localidade o sr. Artur Gil
Rodrigues.

I

Já foi autorizado o posto público
.de telefones no Café Cabrita. Bom
seria que os assinantes dos telefo­
nes pudessem utilizar os mesmos

até à meia noite. Não é, [usto que
depois das 18 horas não tenham
essa autorização, pois o movimento
da terra já justifica a continuidade
do serviço telefónico até às 24 horas.
Quando será que temos a estação

dos C. T. T. na categoria de Regio­
nai? Sabemos que tal não se dá
por falta de edifício, pois há na

-localidade pessoa disposta a fazer
as modificações necessárias.

T V. - Já se começaram' a ver e

ouvir os 'programas da tarde e noi­
te em muito boas condições. Pena
é que os mesmos não sejam de
molde a criar mais entusiastas.

G. N. R. - Dia para dia faz-se
sentir a criação dum posto nesta
localidade.

'

Cobertura do Barranco - Esta­
mos entrados na estação calmosa e

ainda se encontrá por fazer esta
obra do barranco da Estalagem. Por
isso não nos 'admira que este ano

se registem novos casos de doença
por falta desta construção. - C.

'''SlAVIA" O MOTOR DIESEL

QUE LHE DARÁ TRANQUILIDADE
A baiza e média ll'otafão de,

'5 a 200 tIP

PEÇAS DE' RESERVA EM STOCK

BOMBAS PARA REGA
ENTREGA· IMÊDIATA

'

R.epresentantes exclusivos:

.'\._--------�--,.,?

tos ou a pasta em embalagens de
«celofane», higiénicas, portanto
com os pesos de 1 quilo' e 1/2 quil�
a preços nunca superiores - para o

velmente tratados -, afundando a consumidor - a 4/4$50 2/2$50, res­

lagoa de Óbidos e cavando um ca- pectivamente e conforme as dimen­
naI de poucas centenas de metros, sões dos frutos?
tem aqui o senhor um magnifico Não se diga que estes preços não

porto à beira da cidade. Brincou compensam. São mais que compen­
com o lápis entre os dedos, enea- sadores!
rou-nos com o ar de quem despa- Os altos preços obtidos no es­

chou um grave problema e pergun- ·trangeiro � quando isso sucede �

teu-nos: nada têm que ver com os do merca­

. --:- Então, que lhe parece a minha elo interno: aqueles significam piro
ideia P] Com franqueza não nos que entra, estes encarecem o custo

pareceu de todo insensata. Lem- de vida e provocam o desequilíbrio
breu-nos o Lesseps mas esta lem-' económico. '

brança não impediu que nos inte- Não é verdade que o mercado és­

ressássemos pelo' problema e exi- teja .aba�tecido e que a propaganda
gíssemos, já que a nossa curiosidade esteja feita.

'

tinha sido esporeada, mais esclare- Cuide-se, portanto, de vez, do
cimentos. Eles -vierarn, com algu- apuramento de qualidades e apre­
mas acusações à má vontade dos sentação, da hígienizaçãõ e da pro­
poderes públicos que não se dispu- paganda e só depois se deverá re­

nham a considerar o seu projecto ,�orrer às entidades oficiais, com

portuário. Em todo o plano a nossa,Werdade e razão, pedindo-lhes pro­

ignorância via apenas um ponto Vidências no sentido de serem quei-
fraco - a boca. É que a boca da madosos exced�ntes.· .,
Jagoa,

.

lá de longe em longe, abria
. Conserve1!10s a fama 'dos flgo,s do

ou abriam-na à força de enxada pa- Algarve e nao tentemos rebaixa-los

ra que a água' fosse renovada mas
à categoría doutros cuja melhor

daí a dias o mar punha-lhe �ovos, l}tiIização consiste na produção de

taipais de areia e uma coisa assim aleool.. .

nunca poderia servir de porto a
' Aos org�msmos da lavoura com­

não ser que os barcos fossem c'ar- pete superintender no assunto ligan­
regados em zorras do mar para a do, apertadamente, à Organização
lagoa e vice-versa. Demos parte Corporativa, .tudo o que comercial
do nosso receio ao simpatico lojista ou .cooper.atlvamen�e ,se. fizer, de
e ele logo argurnentou que isso não modo a evitar. os distürbíos que as

era problema a não ser para pessoa �rppr�sas particulares e as coopera­
de, má vontade e sem desejo de fa- tívas �soladas podem causar à orga­
cilitar. Logo lhe fizemos ver que mzaç�o. sem uma coordenação 10-

estávamos ali para as facilidades. E cal eficiente. - X.

apareceram novos, traças no papel ,,_.. •
a figurar de anteparas de pedra a

defender a boca. Em conclusão: C I ..... EC LU B ISMOcombinou-se que ele e nós faríamos

.

l"iliiii' Gêmeos (21 de Maio a 21 'de
uma visita aos .pontos nevrálgicos Junho)� O que impressiona nes-

para se estudar in I dif I Vila R.eal de Santo Anto'n'.-o
" oco» as I ICU - tes seres endiabradamente ani-

dades, se tomarem apontamentos e E� 12.8 .sessão recomendada do m�dos é, além da elegância des-
se fazerem umas fotografías para Clube de Cinema de Vila Real de CUidada dos seus movimentos, a

se alinhavar e ilustrar uma esclare- Santo António, é exibido amanhã sua testa, que parece não acabar
cedora reportagem sobre o futuro no Cine-Foz o filme mexicano cA. nunca e a sua enorme boca ajus- e agora nao ria 1

porto das Caldas da Rainha, refor- escondida», de Roberto Gavaldon. tada à sua loquacidade que não Um turista excessivamente ele-

cando a coisa com uma ou outra A 32.a sessão normal do mesmo é desagradável tolerar. Convidar

oportuna pisadela de calos aos des- C
.

gante.e pretencioso chega a uma

I' d
ine-Clube é preenchida, na sexta- um nativo do terceiro signo do terra do Algarve onde o único

eixa os governantes. O pior - -Ieira, com o filme francês, «Urn Zodíaco para uma reunião fami- hotel, embora limpo e decente,
�empre lhe dissemos à despedida, taxi, uma mulher e um destino», de liar é um prazer. O seu reper- dista das modernas comodidades

já na r.ua, porque estava a colocar Jean-Paul Le Chanois. tório inesgotável: de histórias dos hotéis de luxo. .

os taipais - é a boca. - Não tenha assegura uma animação sem li- at' t f
.

receio' porque I'SSO da boca na-o da' 'OI'''-a-o
.

'

uris a ranze o nariz e per-.
.a mites, porque a narrativa é sem- gunta com d d h

cuidado!
.

ar es en oso:

E sem receio fomos a's sopas,
Na sexta-feira o Cine-Clube Olha- pre acompanhada de uma mímica

,

- Quanto custa Il hospedagem

�nense e ib fil t
. irresistível e

: expressiva. Toda nesta pocil
'

?

Após as ditas e para observância
x e o 1 me nor e-america- . ga

no A H rd
.

d Wíllí a sua finura de espírito deriva Oitent e d d
de um ritual velho, entrámos no

« e e 1 r a», e 1 lain d
- a scu os por ca a '

Wyler 1• ter t d Olí' d os seus rasgos próprios e o seu porco
café Central para a bica reconfor- ,n pre a o por via e

.
\

tante e inspiradora. Já lá estavam
Havilland e Montgomery Clift. óe�::Õ!!!�!e:;¡!!':;¡�������!�������!!!l':l!!!!li':�:::i!!!!�!e:;¡!!!l':�:iI""O

alguns camaradas e como não que- i.:"·"""-:----------------------------,-------------..:;..,;.
riamos denunciar a <caixa» mas

precisávamos de' saber se o nosso

entusiásmo não correria risco de
descarnbar em asneira, com o enxo­

valho concomitante à nossa folha,
abeirámo-nos de um indígena amigo
e pusemos-lhe a coisa como ela nos

fora posta a nós, pretendendo saber
dele se aquilo tinha ponta por onde
se, lhe pegasse. A pergunta era

feita com ar sério e convincente e

a esta cerimónia de espírito e de
fisionomia, respondeu o nosso ami­
go com uma gargalhada tão estron­
dosa e tão salubre - só mais tarde
considerámos :

n is so c- que teria
aventado as pestes medievais, se

nesses recuados tempos houvesse
alguém que soubesse rir tão saudà­
velmente e tão estrondosamente.
Despejámos a bica a ferver, de­

pois disfarçámos, rindo também sem

vontade nenhuma e lamentando a

oportunidade perdida de dizer mal
da gcwernança e de aduzir substan­
ciosas, razões portuárias.
Ao fim e ao cabo tivemos de di­

�er ao lojista que não valia a pena
Irmos aos pontos nevrálgicos. Sim,
porque não, haVia mezinha para o

caso da boca - enquanto ele abria
a sua, pasmado da nossa negativa,
¡i outra só abria à enxada - e era

por dias. Talvez o homem tivesse
ficado a pensar nas enxadas. Nós
é que nos livrámos de boa e esca­

pámos à enxada do ridiculo, com

favores que ficámos a dever a S.
Francisco - para aliviar!

'

----------
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'Conclusão da L" pógina

JI

a situação económica

()a Coo.perativa ()OS Pro()utores ()e Rzeite

1)e Santa Catarina ()II Ponte ()O Bispo

�ecebemos o relatório respeitan­
te

.
ao exercício de 1957 da Coope­

rativa Agrícola. dos Produtores de
Azeite de Santa Catarina da Fonte
do Bispo, cuja situação económica
é satisfatória, com um saldo liqui­
do de fim de ano de 415.114$00.
Para dar satisfação aos desejos

dos associados, adquiriu a direcção
da Cooperativa uma debulhadora
de 1,10 m., um trator de 45 e dois
de 35 cv. duas charruas de volta
aiveca e uma de um ferro reversí­

vel, tendo também iniciado a mon­

tag�m de uma .oficina própria, para
maIS economlcam.ente poder ser

reparada a maquinaria agrícola, e

começado a construção da moagem
para farinhas de trigo. No lagar
foram trabalhados 1.837.147 quilos
de azeitonas, apurando-se o resul­
tado líquido de 264.558$80 •

........�� .

Visado pela delegacio
de Oensura

R QUIl1)ra ()� Mie nariz aguçado é uma espécie de
dedo atrevido a sublinhar os seus
ditos graciosos. Conviver. com

um nativo de Gêmeos constituí
um prazer. Os incidentes mais
banais transforrnam-se junto dele
em acontecimentos extraordíná­

ri.os. Cuidado, porque nunca

ninguém o apanha desprevenido.
Não lhe peçam sentimentalidade.
nem o convidem para desempe­
nhar papel de romântico. Pôr-
-se-ã logo ao fresco.

-

Sob o signo de Gêmeos nasce­

ram António Eden, principe Ali
Khan, Filipe II, Jean Paul Sartre
e Laurence Olivier.

•

A tristeza quis, um dia,
Vir bater à minha porta ...
Dei a mão à fantasia
E a tristeza ficou morta i...

MARIA HERMINIA

PErCentagens Que impressionam
Dois terços da Humanidade

passam fome.
70 por cento da população do

mundo recebe apenas 1'7 por cen­
to do rendimento -mundíal.
700 milhões de. pessoas não sa-'

bem ler e milhões delas nunca

acenderam uma lâmpada eléc-
trica. .

Nove décimas partes dos ho­
mens têm um nível 'de vida que
corresponde à décima'parte dós
restantes.

e()ucaçã,o tisica
A dançá rítmica é muito impor­

tante na educação ,de uma meni­
na: além do valor inestimável
como factor de profilaxia mental,
co.0rdena os movimentos e aper­
feiçoa a graça feminil das jovens.
O «ballet» deve ser .mínistrado,
sempre de uma maneira lenta e

cuidadosa, por quem de facto en­

tenda do assunto.
'

Gambém na cozinha SE

poõe ser artista

Bolinhos de peixé - Meio q uilo
de peixe, uma cebola, um ovo, O 1)oce nunca amargou
um .copo'<de água quente, meio \

dente de alho, duas colheres (so- Bolos finos, de laranja � Pe-:
pa) de azeite, uma colher (sopa) sam-se cmco ovos e toma-se pe­
de massa de tomates, sal, 'pi,men- ,

-so .igu�l de farinha e de manteiga.
ta, salsa picada.

- .Prímeíramente bate-se a mantei-

Tire a pele do peixe e passe o ga c<?m o açúcar;' ju";tam-se-Ihes a

mesmo na máquina; adicione a segul_r as gemas baU.das à parte e

cebola refogada com alho, sal, depois as c�aras batidas em .cas­
pimenta e salsa picada, Junte

tela
..Depois aos P?UCOS, val-se­

um ovo e misture bem. Dissol- -Ihes Junta.ndo a farinha a que se

va a massa de tomates na água
lhe tem misturad? uma colher.de

quente e acrescente o azeite. �rescente em po. Em seguida
Forme bolinhos com a mistura Junta:se o sumo. e a raspa. duma
do peixe, colocando-os no molho laranja. :rudo IStO bem místura­

feito com a massa de tomates. do. e mexld�,. leva�se.a_o forno em

Tape a panela e leve ao Iorno. dois tabuleiros .lguals. Espre-
,

mem-se em seguida duas ou três

O· b e nuel se naseea
laranjas, coa-se: o.sumo e nele se

sIgno so o Qua se nasceu deita açúcar refinado suficiente

para fazer uma' papa. Estende­
-se sobre cada parte da massa

cozida e depois uma sobre a ou­

tra e cobre-se tudo com o resto
da papa de açúcar e deixa-se
secar.

tador
·la

.'

....

.... .\\\� assista em sua casa aDS
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No discurso que há poucos momento� açabou', de pronunciar na inaugura�ão d� novo

edifício da Escola técnica' de Braga, o sr. prof.' eng. Leite Ph'lt'!' mi.,istrop da Educação, decla­
rou que lhe era grato ,poder anunelar que o Governo vai criar, dentro de breves dies quatro
novas escolas técnicas - as ,dos' concelhos- d,�' Vila Real' de Santo Ântónio,' V�la
Moura e S. João, da ,Madeira.

N- 'd d o d' 'Of t '"
' O. fi' aetuaI direeto1' da EseoIa Ve�ga Beirão e de todos OS) luneionários

ao po em.os e1xar e m.an1 es ar o nosso reo§OZ1}0 por, -

d 11."'0 o ,. d Ed ,- 'I_ IL" ,I 'I_ --d
,c • o " •

-, .' ,,'-.,', ,o, J.".l.uusterJ,o a �e!l-çao ..ue traDa aram. pe a oDtençao a

naIm.ente, se fazer }Ust1ça a V1Ia Pom.LaI1na. R�presenta essa Eseola Pom.b�I:in.a. -" - __

..,...,-- - -l. - --_

" -

justiça o - triunfo de alguns anos de �uta em. prolde � Lenefíeio A. criação da Escola constitui u�a reparação a que tinlaa direito,

I I f 'd d d I
Vila Real de Santo António, cuja escola'de Artes e O/icios, criada laá

.

pe o ,'lua se es orçaram. os presi entes a n.ossa e i idade, a in- ,. '

...r
.

Dlais de, 30 anos, nunca c'b.egou a /uncionar • .L"eDl' por �e tratar de
u'Dla reparação JeixaDios de estar radiantes e gratos ao Governo por
este acto de justiça, que representa siDluliâneiunente,o reconlaeciDlen-,
to do valor ecoilóUlico e social de Vila Real de Santo Ant6nio. '

ao Goyerno a justiça que fez a V:Ua Real de Santo An;tónio e saú-� Em nODle das Dluita� centenas de jovens, cuja carrei�a' escolar,
.:I' I "d E¡d /icaria truncada ao ternainar o ano lectivo, agradecemos cODl,avida-aa ea ,orosamente o sr. m.inistro a ueaçij.o, não .-egateando
Iou-vores a quem. tão superiorm.';nte tem. orientado a pasta do En-

.

'..

sino. E '\,-os seus Iou"Vores e á'gradee:im.en,tos en"VoI"Ve o sr. dr. Balta-
sar ReLeio de Sousa,' suLseéretário da Edueaç�o, Clue tem. sido

'

\

ta�Lém um. entusiasta da nossa Eseola�
,

I
I

No seu diseurso o sr. prof, Leite Pinto Iem.Lrou ctue Loulé
teria oportunam.ente ediUeio próprio para à: sua Escola Téenicá
e que está projeetada a eriação da Eseola Téeniea de Portim.ão.

Não ,podem.os, neste m.omen.to em. ..ue se 'aLrem. Perspeetiv�s '

pedagóg:i�s "Vàl:iosas para a ju"Vent'¡'de d9 eoneelLo de Vila Real
I

de Santo António e: daqueles ..ue eom. ele e_onfinam:, deixar de
"

.

saudar os
....

antigos presidentes da Câm.ara que nos úItim.os anos ' ,

DIente ao sr. prol. L';ite Pinto o acto de justiça que"'acaba de praticar.
�aLaILara:m para a oL�en.ção da Eseola - srs. dr.M�nueI Pereira E eDlbora' a justiça :não se agradeça, não quereUlos corresponder .ti

Fei-nandes Vargas, dr. !A.lonso Vas..ues, José Vítor Adragão 'e o
sua generosidade e cODlpreensã'; co� Vt:DI vulgar-Muito Obrigado.
Querén:aos signiiicar-lhe, CODI eodo o calpr� a'nossa adUliração pela

actual presidente sr.Matias Barroso Gom.es San.eL.es. Igualm.en"; sua obra de engrandeci-.nento e Jignilica,ção do ensino - e quereUlos

:m.ente agradeeem.os a Loa "Vontade dos srs. dr. Proença de Figuei_
testernunb.ar:"lhe a gratidão da gente .. laboriosa de:Vila Rea.l de San ...

to António, que tem COUIO único brazão a iUlpô..la - o seu trabalb.o, o
redo, di:reetor-"'eral do Ensino Técnieo, dr. AI-varo Re1·s G'omes- ' ·f'

.

d·
"

-

...
�
seu sacr� �CJrO e o seu cODlprova. o portugues�sJlllo. 21IHllimmnnmullllmlHIIUII!III11111111111111111111111no
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1 MALES QUE COMPENSAM 1
æ æ
ª Muitas vezes, quando as ª
ª=_

vacinas «pegam», ocasio-

_§_nam febre, dor de cabeça,
E mal-estar e insónia. São E

ª manifestações passageiras e ª
æ sem a menor gravidade, §
æ grandemente compensadas §
æ pelo imenso beneficio da æ
æ imunidade que se adquire. æ

Panorâmica de um trecho de Vilà Real de Santo António I Submeta-se â vacinação I
"" anti-vari61ica. para li- =

==_� car iDlunizado contra a

__
=1variola.

= =
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VILA

dústria, o· eouréreio e a popuIa..ão.� . I

JORNA.L DO'ALGARVE ao dar esta feliz no"Va, agradeee

. '

•

Os jardins, da Ave­
-¡

nido da República

que tanto embelezam

a chamada baixa-mar

, .

,

Franca de, Xira,

(I

.Aspecto do COIS co­

merciai de Vila RelSll·

de Santo António

I



,

JORNAL DO ALGA,RVE

I
,

\
'

E"OPR I O
VENDE-SE, na Rua Conselheiro Frederico Ramirez,

frente à Rua Infante D. Henrique, em Vila Real de San­
to António. Óptima construção, Composto de rés-do­
-chão e primeiro andar, quintal, pátios, varanda e insta­
lações completas para água quente e fria, telefone" rá­
dio e demais equipamento moderno.

Propostas ao apartado 33, iniciais R R.

,

I,

c. D••o. Olhanenses», 65

.�..�..�c.�.� �..---. .

Lote de terreno no sí­
tio do Lazareto, confron­
tando ao Sul com a es­

trada da Mata.
Informa-�e nà redacção

do «Jornal do Algarve».

BASQUETEBOL

Campeonato Dfstrftal
de Juniores

!J.a jornada"

Ginásio C. 0lhanense, z,7

(ao intervalo 26-7)
CDO: Rebelo (IO), Olímpio (IO),

Dias (I4), Paulo (I9), Fonseca (2),
Renato-Romão (4), Herculano (6).
oco. Mendes (6), Benzinho-Si­

mões (4), Alves' (17), Martins.
Árbitro: José F: Lisboa.. Marca­

dor: Joaquim Jacinto dos Santos;
Cronometrista: Manuel Fernandes.

GRÁFICA DO SUL
LITOGRAFIA - TIPOGRAFIA, - CARTONAGEM

'A mais completa Oruanizaçã� Gráfica do Sul do Pa�s
TELEFONE'161

<V, I L Â R E Â L D E S Â N , O Â N , 'ó N I O

BOM PRE'OI,O,

Execuçã"o rápida e perfeita de
"' � ,

todos "os serviços GRAFICOS,

Consulte e aconselhe-se com a

, I

GRAFICA 00
!

I

SUL
e ela lhe resolverá as dificuldades

Na Rua Cândido doe R.eis, 49.
VENDE-SE COM CHAVE NA MÃO_

Trata Emílio Costa, Vila Real de Santo António, com reserva

dé entrega caso as ofertas não interessem.

J O Jornal, do Algarve' l
t está à venda nOI leg�iAtel" locais: l
i. Albu£éira

- João de I
Veiga. "

.
' . .

, i
I Faro - Tabacaria Far- .,.• racha, Rua de Santo
t António, 14. j
,: •

I

l

�t: ,Loulé-José Isidro Bar- I
reto Lamy. I

I •
I

,•• Lis],
o a - Tabacaria

,"Mónaco, no Rossio.

I • ;
t Olhão -Tabacaria Mo- "tderna, Àvenida da •

l República, 46. �.l •

I Portimão - Casa In- I
"

glesa,
•

l
,••• i'
Sil'Ves - Livraria e Pa:" •

p.
I S R'·.I Pe aria errano, ua

«Os Olhan.» . 5 5 O O 165-95 15 • .tJoão de Deus.
«Os Bonjoan.» 5 5 O ,2 147�128 11 I·

. . ,'.Farense ... 5 2 O 5 190-131 9 ,
G. C. OIhan.. 5 O' O 5 83-127 4 : Vila Real de Santo An- .i', tónio - Havaneza, R.

: Teófilo Braga. I, �

�..........�••�.t:�'.�.'''''''.'�.'�.''''''''' ' _._..IIIQ ililllllll-lI_e__'illw__ii III!1'eIllWIii

Sporting C. Farense. ::5
C. F. "OS Bonjoanenses», 26

(ao intervalo 1HO)
SCF: Vargas (5)¡ Jorge (lO), José

(2), Roque - Cruz - Madeira - Macário
(8), Pereira.
CFB: Andrade-Gregórlo-Gabadi­

nho-Pereíra-Florival-Gonçalves (9),
Lopes (8), Serornenho (2), Vila No­
va (7).
Árbitro: Mário José Marcelino;

Marcador: José Pedro dos Reis
Alexandre; Cronornetrista: Gilberto
Martins Ferreira.

eLASSIFICAÇÃO GERAL

J V E D B

OC. D. \<Os OIhanenses» é já cam­

peão e representará o Algarve no

Campeonato Nacional de, Juniores.

Enviadas e Redes de Pesca
VENDEM-SE

Enviada Anabeltnha (cornprirnento 14 m,20 - bo­
ca 5m,04 - pontal 1m,85), equipada com motor diesel
Mercedes-Benz de 70 1-1 p 3 cilindros 1000 R pM e ro­

diotelefone.
Enviada Alexandrinho José (comprimento

14m,29 �boca 3m,82:- ponta) 1m,47), equipado com

motor diesel Deutz de 50/55 H p 2 cilindros 500 R pM
e rodiotelejone. 30 cabos de rede em bom estado.

Alexandre f'errrandes Borges
,VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO

OlllllllllllllllnlllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllnlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlIJ1IIIIilllllllllllllllumO

ATUM Capa
SARDINHA Neptuno
ANCHOVAS Dois Garotos

CAVALA Guadiana

BONITO

I �A;AI��UO ;O:T;::a'ç �u:n;de I
� VIL.A. REAL DE SANTO ANTÓNIO �
�1II11II1II11II1I1II11II11II1II1I1I1II1II1II11II1I1Ii11ll1ll1¡IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIlIIllIIlIIilllllllllmlllllll11111111111111111111

Â L C Â p Â R R A S

,
I

,

CALDÂtDE'TOMATE
" -

DESPERDICIOS DE ALGODAO
e todos os materiais para as

INDÚSTRIAS DE CONSERVAS E PESCA
Pedidos SI

Soc. Rep. 'Industriais "SOTALGARVE", L.DA
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

r

Es�rangeiro
Série de SO números'. o 70$00

(De a�iãó aerescem os res-

pectivos portes)
,

"

,

O CIOS

«Jornai do Algarve»
" Condições de assinatura

,
Continente 'ê lIbas

, Série de IOnümeros . ; , 9$90
)) »20» 19$80
" » ",SO» 49$SO

Ultra�ar, Brasil e Espanlaa
Série de SO numeros. -, SO$OO'

DE UM ESPÍRITO
SONOLE�TO
A MULHER bonita torna-se feia

quando boceja. E piora o seu 'aspec­
to, se acompanha o movimento de'
.aspiração e expiração do ar, por
meio de ruidos, que soam desagra­
dàvelmente, aplicando, ao 'mesmo
tempo, pancadinhas 'sucessivas na

boca, num gesto sem objectivo
*

A HIPOCRISIA, como as águas
do mar, ocupa espaço considerauel
sobre a terra.

*

SÃ O· Cle"mente de, AI�:Xandria
conceituou exacto. Por que ter ver­

gonha de falar daquilo . que Deus
não teve de criar?

A E.SPECIALIDADE médica
que não assenta na clínica geral
claudica como um coxo e tateia co­

mo cego,
*

- I

1I!ULHER e fruto são, igualmen­
te, apeteciueis. Aquela, porém, quer­
-se verdoen!{a' e o,fruto, maduro.

*

.

O SENTIMENTO do egoísmo
tras o consenso da chancela divina .

Fas por ti, que te ajudarei, prome­
teu o Senhor. Não disse:' «Fas pe­
lo teu semelhante, que te ajudarei».

*
,

O AMOR entra no coração hu­
mano como o sol pela vidraça. Não
deixa sinal de que entra nern como

dele sai.
'

SUEMETA-SE a criança ao re­

gime' da disciplina ante's que seja
tarde. Sobre os maus hábitos 'en­

rateados não é fácil triunfar. O
'esforço para combatê-los produ« o

mesmo efeito daquele que desperdi­
çámos, ao pretender quebrar o ramo

verde de uma árvore, o qual volta à

posição anterior ao ver-sé solto.

J. Alvarez Sénior
,

"

JORNAL DO ALGARVE lê.se

e_ ,todos os centros piscatórios
do Continente e' Ultra_ar.

'

' "!..................................••••••.-r•..-J". .

I

InOrOr�8 IDur¡riIDOS 'Ji«!8#J1

REPRESENTANTES

C. SANTOS, LDA.,
29·- AVENIDA DA LIBERDADE. 41 - LISBOA

160 -; RUA DE SANTA CATARINA. 168 - PORTO '

50 - RUA TEÓFILO BRAG)\. -VILA RlkAL DE SANTO ANTÓNIO

...

-_
-_

BNTREGAS rMEDIATAS

ou MUITO RÁPIDAS
PARA OS MODELOS:

, , , " • " " " " " , .' , .'" 34 H,P.-3.GOO R.P.M.

202 a ",., .• ,
, 55 H.P.-1.2GO R.P.M.

203 a ,' .. ". o • , .•

"

.•. 90 H.P.- '.200 R.P.Mo

204"8 ,,·,·· •• ···,·,,120 H.P.-1.200 R.P.M:

Ma 846 ' . , ...... " •• , . " . , ,225 H.P.-1\5GO R.P.M.

•••,,¡a _•••_•••••••••••wP'tJl� J"••••.-,,¡t'�

IIA\I�ll 1���llf�lœIE &. 1�1[lll���S, Il.D�:
FÁBRICA 0(; CONS�RVAS D� PEIX�

As conservas são produtos

de ALT.A (}UALIDADE

LISBOA

,

Para praia, campo, .cafés, esplanadas,
sociedades de recreio, circos, etc: - Co­
mcdidade aliada à elegância e simplicidade
- Fabricadas com madeiras secas e de boa
qualidade - Acabamento perfeito - Fácil
arrumação : as cadeiras do mod." 1, ernpí-

, Ihadas a 2m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam, somente a área de l/2m 2. '

)MANUEL DA SILVA D6MJNGUES
Av. da República, 118 alZD - Vila Heal dQ Santo António

Rua de S. Bento, 178 .. 1.°

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A.' R.'
r
L.

Motores marítimos: SKANDIA, KAMPER., ATLAS IMPERIAL
S I M R A D - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas: S U D R V
A S S M A N =-Aparelhos gravadores de som para ditado.

Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria
e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E U R E K A

Agentes,em todo o Algarve

Visado pela del,�gaoão
de Censurae P\ S �"

Yende-se em Vila Real de Santo António
I

«PoeBlas da soli.,'
dão ilnperieita» de
'Casimiro de Brito, encon­
tra-se à venda na Casa do
Algarve, em Lisboa.

Tem cinco' divisões, re­
trete, poço, pia e 'amplo
'quintal. Trata-se na Rua

)

João de Deus n." 7o.-Vilá
Real de Santo António.

,___ An a&&f94 ++ ' • AMQ-\iWdQM¥W
. Asonda SiMRAD.;,Mestre

de visão 'panorãrY\ica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

'

ASSISTÊN CIA TÉ C N I C'A, G A R� NTI D A

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
AGENTES EM TODO O ALGARVE I

�� w__• • , •__� �
•
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• DOMINGO. 18 DE l\1AIO DE 1958

Aspecto do cais co­

merciaI de Vila Real

de Santo António

•

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO: JOSÉ BARÃO • EDITOR: SEBASTIÃO SANTOS SILVA •
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s M,Eu NTO AO N
. i', " . '. ".,' �',

' (:
.

,

.
'

EDU,CACÃO
, '

ACA-BA Dt; ANUNCIAR t;M BRAGA

/ �

,ANTON IO
No discurso que há poucos momentos acabou de pronunciar na inauguração do novo

edifício' da' Escolal Técni.ca de Brage, o sr', prof. eng. Leite Pinto, ministro da Educação, decla.
,
,I

grato poder· anunciar que o Governo vai criar, dentro de breves dias quatro
concelhos de Vila Real de Santo Ântónio, Vila Frànca de, Xira,

I

znente ao sr. prof. Leite,Pinto o acto de justiça que
so

acaba de praticar.
E enlbora a justiça não se agradeça, não querenl�s corresponder .à .

sua generosidade e cORlpreensiio COni ":rn vulgar - Muito Obrigado.
Quere-.nos significar-lhe, CORI todo o calor, a nossa adIniração pela
sua obra de engrandeci:rnento e dignificação do ensino -'e quereznos
teste-rnunhar-lhe a ,gratidão da ge.nte laboriosa de: Vila R.ea.l de San­
to Antó�io, que te:rn COnlO unico brazão a iRlPô-la :_ o sea tra.balho, o
seu sacrifício e o fieu cORlprovado portuguesis:rno•. Oillllllllmmnmllll!nIl!HllllllllllnlllJllllllmlllllllll\o

,

104 "aúdel

I MAL: :U�:::E::::eza I
=_=======

Muitas vezes, quando as

�====_§_vacinas «pegam», ocasio-
nam febre, dor de cabeça,
mal-estar e insónia, São

:: manifestaçoes passageiras e ::
æ sem a menor gravidade, æ
ª grandemente compensadas ª
§ pelo imenso beneficio da §

Panorâmica de um· trecho de Vila Real de Santo António i i::�::::_:eueàS:a::::�;� I
æ' anti-variõlica. para li- ::
El

car i_unizado contra a
æ

¡ I ..ariola. I
ÕJIIIIIWIDIIIIIUlRlIIIDlnIllIllIlIllIlIlUIIIIIIIIIIIIIIIlII�

VI L·A REAL DE

N- d d
e

d e£ t
. od e.

. fi aChaI di:tiector da Escola Veiga Beirão e de todos os funcionários
ao po einOS eJ.xar e lD.anJ. es ar o nosso re.§oZJ.Jo por, -

d �Æe e , e d Ed
-

L.aIL I L
- -dO .L......J.nJ.sterJ.o a ncaçao que fra., aralD. pe a o ten�ao a

nallD.ente, se
I fazer justiça à Vila POlD.balina.'· Representa es.sa- Escola Po�balina.

-

';Ç'. • •

,

jus-tiç� o triunfo de algu.._s
/

anos de luta elD. prol de UlD.·Lenefíeio A criaçãQ da Escola constitui unia reparaç$o a que tinha direito

'I If" vu; Real de Santo António, cuja. escola de A'rtes e Oif.cios,'criada há.
pe O 'lua se es orçaralD. os presidentes da nossa edilidade, a in- nJais de :Jo anos" nunca chegou a :Funcionar. Ne:tn por se tratar de

unJa reparação deixaRlos de estár radiantes e gratos ao Governo por
este acto de justiça, que representa �iDlultâ.nea.nlente o reco�hecinlen­
to do valor econó:rnico e social de Vila Real de Santo António.

ao Governo � justiça que fez a Vila Real de Sa:nto António e saú- E:rn nORle dai. muitas centenas'de jovens, cujá. c�rreira' e'scolar
da calor�sa�ente o sr. lD.iniSfr� da Educação, não regateando fiçaria trancada ao ter:rninar o ano lectivo, �gradece:rnos co.znovida-

reu que lhe �ra
novas escolas· técnicas - as dos

Moura e S. Jõão da Madeira.

dúsfria, o cOlD.ércio e a população.
.

.

JORNAL DO ALGARVE ao dar esta feli:t; nova, agradece

louvores a quelD. tão superiorlD.eo.te telD. orientad.o a pasta do En­
sino. E nos seus louvores e agradecilD.entos envolve o sr. dr. Balta""

sa� ReLeio de'SOlf-sa, suLsecretário da Educação, que' tem sido

talD.bém um entusiasta da nossa Escola.

No seu discurso o sr. prof. Leite Pinto Ie�Lrou eiue Loulé
teria oportunalD.ente edifíeio próprio para a sua Escola Técnica
e que está projectada a criação da Escola Técnica de Portimão.

Não podemos, neste lD.om.ento eID.que se aLrem perspectivas

pedagógicas valiosas para a. juventude do cone.elLo de Vila Real
de Santo Antól).io e':: daqueles que COlD. ele con,fin�, deixar de

saudár os anti.gos presidentes da CâlD.ara que nos últim.os ano�
.

'"

fraLaILaram. para a ·oLtenção da Escola - srs. dr.Manuel Pereira
Fernandes Vargas, dr. Alonso Vasques, José "Vítor Adragão e o

actual presidente sr.Matias Barl"oso Gomes Sanches.. Igualntelll.­
lD.ente agradecelD.os a Loa vontade dos srso dr. Proença de Figuei­
redo, director-geral do Ensino Técnico, dr. Alvaro Reis Gomes,

•

Os jardins da Ave­

nida da República

que tanto embelezam

a chamada baixa-mar

•



2 JORNAL DO ALGARVE'

p Fi É 0,10
VENDE-SE, na Rua Conselheiro Frederico Ramirez,

frente à Rua Infante D. Henrique, em Vila Real de San­
to' António. Óptima construção, Composto de rés-do­
-chão e primeiro andar, quintal, pátios, varanda e instá­
Iações completas para água quente e fria, telefone, rá­
dio e demais equipamento moderno.

Propostas ao apartado 33, iniciais R R ..

BASQUETEBOL

Campeonato Distrital
de ..Juniores

!J.a jornaJa

C. D. -o, OIhanenses». 65
.

Ginásio 'C. Olhanense. il,7

(ao intervalo 26-7)

_eDO: Rebelo (10), Olímpio (IO),
.Dias (14), Paulo (19), Fonseca (2),
Renato-Romão (4), Herculano (6).
QCa: Mendes (6), Benzinho-Si­

mões (4), Alves (17), Martins.
Árbitro: José F. Lisb�a;. Marca"

dor: Joaquim Jacinto dos Santos;
Cronometrista: Manuel' Fernandes.

Spo¡:ting C•.Fare';'se. :J5
.C. F.'«Os B()njoañei�ses». 26'

(ao intervalo 11- IO)
SeF: Vargas (5), Jorge (10), José

(2), Roque - Cr:uz - Madeira - Macário
(8), Pereira.
CFB: Andrade-Gregõrio-Gabadi­

nho-Peréíra-Ftoríval-Goncalves (�),
Lopes (8), Seromenho (2), Vila No­
va (7).
Árbitro: Mário José Marcelino;

Marcador: José Pedra dos Reis
Alexandre; Cronometrista: Gilberto
Martins Ferreira.

CLASSIFICAÇÃO ,GI;:RAL

J .V E D B.
«Os Olhan.»

I
. 5 5 O O 1'65-95 15

-Os Bonjoan.» 5 5 O 2 147-128 11

Farense ... 5 2 O 5 190-151 9

G. C. OIhan. . 5 O O 5 85-127 4

OC. D. �Os Olhanenses» é já cam­

peão e representará o Alg�rve no

Campeonato Nacional de Juniores.

GRÁF.ICA DO· SUL
LITOGRAFIA - TIPOGRAFIA�- CARTONAGEM"

A mais completa
�

Organização Gráfica do Sul' d,o País

TELEFONE 161

V I' .L Â -R E' Â',L D E S Â N T O Â N TIO N I O

BOM

VE'NDE-SE
,

'

Lote de terreno no sí­
tio do Lazareto,. confron­
tando ao SitI com a es-

trada da Mata. �

Informa-se .na redacção
do .«Jornal do Algarve».

Execução rápida e perfeita de

todos os ser-viços ·GRÁFICO'S

,Na Rua Câ.n.'diJo elos Reis, 49.
VENDE-SE COM CHAVE NA· MÃO.

Trata Emílio Costa, Vila Real de Santo António, com reserva

de entrega caso as ofertas não interessem.

,�,."_,.,�"�"�.,�"�,�,,,,,,,,.

i, [

; O Jornal, do Algarve i
: ,
, está ii venda nos seguiAtes locais:

:

; Albufeira - João de f
: Veiga.

.

,
I • .

:
•

FT' F-', aro - abacaria ar-:.

",. racha, Rua de Santo f
: António, 14. •
, • r';
i Loulé -José Isidro Bar- ;
; '. reto Lamy., :

•

• t
I i
," Lisboa-Tabacari� :

• ,Mónaco, no R-óssio. ,
i, • ;
; Olhão-Tabácaria Mo- ;
: derna, A venida da ¡I República, 46. "

; • ·f
i Portimão - Casa In- ,
: glesa. ,f. • ;, Silves - Livraria e Pa- :

P; pelaria Serrano, Rua f
: João de Deus. '.l
;
I
;

• '
. i

Vila Real de Santo An-' ;tónio -Havaneza, R. :

Teófilo Braga.
. �

. \
.

Co,nsulte.'e é;1con'selhe-se corn a

e ela lhe resolverá as dificuldades

Enviadas e Redes de· Pesca
v E N D'E M - S e;

Enviada Anabelinha (comprimento 14m,20-bo- '

ca 5l1J,04 - pontal1m,85), equipada com motor diesel
Mercedes-Benz de 70 H P 3 cilindros 1000 R pM e ra-

diotelef.one.,
'

Enviada Alexandrinho José (cómprirnento
14m,29 - boca 3m,82 - ponte] '1m,47), equipado com

motor diesel Deutz de 50/55 H P 2 cilindros 500 R pM
e radiotelefone. 30 cabos de rede em bom estado.
, , .

Alexandre fernandes Borges,

1

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
,

.

Dois Garotos

Guad·i ana

Estátua

Juventude.PRODUTOS E MARCAS

DE

Pedidos à

Â L C Â p Â R R A S

C Â L. D A D E T O M Â, T E

DESPERDiCIOS DE ALGODÃO
e todos os materiais para as

INDÚSTRIAS DE.CONSERVAS E PESCA

Soc. Rep.lndusfriais "SOTALGARV�II, L.DA
'VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

mm'

-

. Estrangeir:o ]. Alvarez Sénior

Série de 50 números. .' 70$00

(De avião a'crescem os res­

pectivos portes)

«Jornal do AlgaÍ'V�»
Condições de' assinatura

Continente e illaas
Série de 10 números. . 9$90

» »20 »
. 11:)$80

» »50» 49$50

Ultra_ar:.Brasil e Espanlaa
Série de 50' numeros. . 50$00

r

O elOS
l I

DE UM ESPIRITO

SONO�ENTO
A MULHER bonità torha-se feia

quando boceja. E piora o seu aspec-.
to, se acompanha o movimento de ,

aspiração e expiração do ar por
meio de ruídos,' que .soam desagra­
dàvelmente, aplicando, ao mesmo

tempo, pancadinhas sucessivas na
, boca, num gesto sem objectivo

*

A HIPOCRISIA, como as águas
do mar, ocupa espaço considerável
sobre a terrei.

.

*

SÃ O Clemente de Alexandria
. conceituou exacto, � Por que ter ver­

gonha de falar daquilo que Deus
não teve de criar?

.

*

A ESPECiALIDADE médica
que não assenta na' clínica geral,
claudica como um coxo e tateia co­

mo cego.

MULHER e fruto são, igualmen­
te, apetecíveis. Aquela¡-porém, quer­
-se verdoenga e o fruto, maduro.

*

O SENTIMENTO do egoísmo
tras o consenso da chancela divina.
Fas por ti, que te ajudarei, prome­
teu o Senhor. Não disse: «Fas pe­
lo teu semelhante, que te ajudarei».

*

O AMOR entra no. coração hu­
mano como o. solpela vidraça. Não
deixa sinal de que entra nem como

dele sai.
*

SUBMETA-SE a criança ao re­

gime da disciplina antes que seja
tarde. Sobre os maus hábitos en­

raisados não é fácil triunfar. O
esforço para combatê-los produ» o

mesmo efeito daquele que desperdi­
çámos, ao pretender quebrar o ramo
verde de uma árvore, o qual volta à

posição anterior ao ver-se solto.

JORNAL DO jiLGAR VE lê-se
e_ toJos os centros piscatórios
Jo Continente e Ultra_ar.
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REPRESENTANTES

·C. S A N T O S ,
, L D A .

29 - AVENIDA DA L.IBERDADE, 41 - L.ISBOA
.

160 - RUA DE SANTA CATARINA, 168 - PORTO

50 - RUA TEÓFIL.O BRAGA -'VIL.A �EAL. DE SANTO ANTÓNIO

ENTREGAS fMEDIATAS

OU MUITO RÁPIDAS
PARA OS MODELOS:

. ... " •.. 34 H.P.-3.OO0 R.P.M.

202 B ...•.....•...• ' 55 H.P.-1.2oo R.P.M.

203 B .: .•..••...•.•. 90 H.P.- '.200 R.P.M.

204 B ·····.·.·····,·120 H.P.- 1.200 R.P.M.

MB 846 ....••.. , ••

'

..
'

.. ,2115 H.P.-1.500 R.P.M.

·.·•·•·•·•·..."'.·.·.·.·.·.·.·.f.mai!·'J'.·.·.."".·.·.·.·_a.........,.,.,....r:J!'...JC....
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FÁBRICA D� CONS�RVAS D� P�IX�
¡

As conservas são' prodldos

de ALTA QUALIDADE

/ '

Rua de S•.Bento, 178 .. 1.°

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
LISBOA

I

Motores marítimos: SKANDIA, KAMPER. ATLAS IMPEIUAL
S I IV! R A D - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas: S U D R V

A S S M A N -Aparelhos gravadores' de som para ditado.

Aparelhos descongeladores e de aquecimento .para a indústria
---

. e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E U R, E K A
-

A gen t e s e rTl t o d o o A I'g a r v e

91,.. .'5 reF

,

C,ADEIRAS ARTICULADAS
Para praia, campo, cafés, esplanadas,

sociedades de recreio, circos, etc. - Co­
modidade aliada à elegância e simplicidade
_:_ Fabricadas com madeiras secas' e de boa
qualidade - Acabamento perfeito - Fácil
arrumação: as cadeiras do mod. 1, empi­
lhadas a 2m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam somente li área de l/2m 2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES

Av. da República, 118 a 120 - Vila Real de Santo António
A *Hii À gijiiM BP'

Visado pela delegação
de Ce,nsuraÇrlSr\

Vende·se em Vila Heal de Santo António
«PoeBlas da soli-'

dão intperieit,a. ,. de
Casimiro de Brito, encon­
tra-se à Venda na Casa do
Algarve, em Lisboa.

.

Tem cinco divisões, re-
, trete, poço, pia e 'amplo
quintal. Trata-se na Rua
João de Deus n." 7ü-Vila
Real de Santo António.

I"BJiM4MM@MWtrifiM!fib4M4iMMM¥¡ ii ri ri
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A. sónda SIMRAD-Mest�e
de: visão pa�orãrTlica.

A MAIS PRÁTICA. E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA

"MiM @

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.

��_.....A.G�E.NaTgEBs.E��M..T.OwD.OmaDo..A.LG.A..RV.E•.•
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